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Depois da intervenção do secretário de Estado da Defesa Nacional, 
Marcos Perestrello, para a resolução da interrupção do processo 
de fornecimento de produtos de apoio, dispositivos médicos e 
medicamentos aos deficientes militares, a ADFA solicitou audiência, 
“com carácter de urgência”, ao governante para consolidar os proce-
dimentos que garantem um fluxo permanente naquele processo.
Estamos firmes, decididos, atentos e vigilantes, pela dignidade de 
todos os deficientes militares. Somos parte da solução.

Carta Magna e Lar Militar em audiência na Comissão 
Parlamentar de Defesa Nacional  PÁG. 20

Proposta para Orçamento do Estado 2017  PÁG. 20

Debate parlamentar sobre deficiência  PÁG. 11

A vida ativa nas nossas Delegações  PÁG. 4 a 9

EDITORIAL
Nós somos a força justa das vítimas de uma guerra injusta.
Agora na fase do envelhecimento precisamos de uma ADFA forte, e que chegue depressa o que falta da 
reparação moral e material dos deficientes militares.
Sempre em diálogo, como parceiros ativos e sempre parte da solução do problema!

42º Aniversário do ELO
No próximo dia 23 de novembro o ELO comemora 42 anos de publicação ininterrupta. O Auditório Jorge Maurício, na Sede da ADFA, em Lisboa, será o local do evento que 
consta de uma sessão comemorativa, pelas 15 horas . No fim do evento haverá um Porto de Honra, com o bolo de aniversário, no bar da Sede da ADFA.  Os associados, colabo-
radores, familiares e amigos estão convidados para cantar os parabéns ao ELO.
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A Inscrição dos Dias, Cartas 
para Q.
Autor: Pedro Martins
Edição: Edições Parsifal, Lisboa, setem-
bro de 2016

Francisco Belard, no prefácio deste livro, 
caracteriza bem o objetivo do autor que 
viveu experiências traumáticas na Guiné 
entre 1971 e 1973: “Mas com essa expe-
riência entendeu o autor do presente livro 
que não a devia remeter apenas para as 
suas recordações, nem para o que legi-
timamente preferia esquecer. Daí surgiu 
este livro breve que não é ficção, não é his-
tória com maiúscula e não é jornalismo. É 
sobretudo um relato de factos que não só 
presenciou como o atingiram., tal como a 
outros que ali morreram ou que, sobrevi-
vendo, não vieram contar-nos a sua expe-
riência desse drama ou tragédia.” 
Para a sua narrativa o autor escolhe a for-
ma epistolar, para o que recorre a cartas 
por si escritas e que foi recuperando.   

Salgueiro Maia, um Herói de 
Abril
Autor: Jorge Cadete Mendes
Edição: Chiado Editora, Abril de 2016

O autor não viveu a ditadura e tem recor-
dações difusas da Revolução de Abril de 
1974, pois tinha apenas 11 anos. Ao inte-
ressar-se pela “Revolução dos Cravos”, 
uma figura se destacou e que ficou a 
admirar: o capitão Salgueiro Maia. E esta 
pequena obra poética pretende ser um 
tributo a esse Capitão de Abril. 
Os poemas estão ordenados cronologi-
camente e agrupados em três partes: Em 
tempos de ditadura; Revolução de Abril; 
Poemas soltos. De um deles reproduzi-
mos esta quadra:
Posições de relevo e distinções lhe ofere-
cem, Determinado e enérgico se recusa 
receber; Porque outros valores bem alto 
se levantam, Firme nas suas convicções 
para coerente ser.

A Viagem do Tangomau,  
Memórias da Guerra Colonial 
que não se apagam
Autor: Mário Beja Santos
Edição: Temas e Debates – Círculo de 
Leitores, Lisboa, Junho de 2012

Mário Beja Santos, nome por demais 
conhecido na área da defesa do con-
sumidor, foi combatente na Guiné, à 
frente de uma força de milícias. Des-
sa experiência, dramática por vezes, 
mas riquíssima em termos humanos, 
tem-nos dado conta noutras obras da 
sua autoria, como sejam: “Na Terra dos 
Soncó”, “Tigre Vadio e Mulher Grande” 
e “Adeus até ao meu Regresso”. 
Em “Viagem do Tangomau” faz uma 
“revisitação” memorialista de todo a 
sua “viagem” como oficial miliciano, 
desde o COM em Mafra, passando pe-
los Açores (BII 18) e pela Amadora (RI), 
(onde foi acusado de revolucionário e 
expulso do seu Batalhão também  mo-
bilizado para a Guiné), culminando nos 
tarrafos, bolanhas e rios da Guiné en-
tre 1968 e 1970. De regresso a Lisboa 
decidiu ficar no Exército para ter mais 
disponibilidade para acabar o curso 
universitário e, como tenente milicia-
no, voltou à EPI (Mafra) para dar ins-
trução aos futuros oficiais milicianos, 
sendo depois transferido para a Agên-
cia Militar.
Para construir esta obra, vasta em por-
menores e factos, não se fiou apenas 
na sua memória; vasculhou diários e 
correspondência, percorreu arquivos e, 
mais interessante, deu-se ao trabalho 
de “revisitar” locais e gentes: fez uma 
segunda “viagem” por Mafra, Açores, 
Amadora e Guiné onde voltou a percor-
rer os trilhos e picadas de antigamente 
e foi recebido com todas as honras pe-
los seus antigos soldados ainda vivos 
e pelas autoridades locais, gente que 
Tangomau nunca mais esqueceu, man-
tendo com alguns dos seus homens 
amiudada correspondência. 
E toda a riqueza desta obra se centra 
nas vivências da Guiné. Antes de partir, 
Beja Santos procurou informar-se so-
bre a geografia e demografia daquela 
antiga colónia e, como teve o “privilé-
gio” de ir comandar tropa local (castigo 
por ser do contra), teve a oportunidade 
única de conviver de perto com aque-
les povos tão diferenciados e tão ricos 
em tradições. 

Livros
por José Diniz

Novos Associados
Relação dos candidatos a associados efetivos para publicação no Jornal ELO, conforme estipulado no nº 4, do artigo 8º, dos Estatutos

MARIA ROSÁRIO PEREIRA SANTOS LOPES
CARLOS GONÇALVES FERNENDES
ANTÓNIO GONÇALVES PAIVA
VERA LÚCIA NOBREGA ABELHA GOMES
MARIA ALDA MARTINS AGRELA GOUVEIA
MÁRIO GUEDELHA SERIGADO
MÁRIO DELFIM GUIMARÃES TAVARES DE ALMEIDA
MANUEL JOAQUIM ROCHA ROSA

ISABEL MARIA MARTINS CARVALHO
LEOPOLDINO RODRIGUES REIS
ADRIANA AUGUSTO RODRIGUES AMADO
FRANCELINA JESUS SANTOS NUNES
MARIA GLÓRIA FERREIRA SOUSA
MARIA EMÍLIA ROCHA MALHEIRO ALVES
MARIA ARMANDA SOUSA AZEVEDO RODRIGUES
FERNANDA CONCEIÇÃO SANTOS CUNHA MIRANDA

Associados Falecidos 
O Elo apresenta sentidAs condolências 

às  famílias enlutadas

António Queirós Pinto, associa-
do 3249, natural da freguesia 
de Cambres do concelho de La-
mego, residente na união de fre-
guesias de Olaia e Paço do con-
celho de Torres Novas. Serviu 

no Batalhão de Caçadores Paraquedistas 21 
em Angola. Faleceu no dia 10 de março de 
2016 com 80 anos.

Avelino Rosa Nunes, associado 
16053, natural e residente na 
freguesia de Monte da Pedra do 
concelho de Crato. É deficiente 
militar por doença em campa-
nha, desconhecendo-se onde 

prestou serviço militar. Faleceu no dia 26 de 
abril de 2016 com 65 anos.

Manuel Francisco Batista, asso-
ciado 9569, natural e residente 
na freguesia de São Bartolo-
meu de Messines do concelho 
de Silves. Serviu na CCav 1539 
do BCav 1884 em Angola. Fale-

ceu no dia 31 de julho de 2016 com 71 anos.

José António Viegas Augusto, 
associado 8769, natural e resi-
dente na freguesia de Quarteira 
do concelho de Loulé. Serviu na 
CCaç 1472 do BCaç 1870, em 
Moçambique. Faleceu no dia 12 

de agosto de 2016 com 72 anos.

José Oliveira Santos, associado 
13057, natural da freguesia e 
concelho de Murtosa, residen-
te na freguesia de Torreira do 
mesmo concelho. Foi mobiliza-
do pelo RAP 2 e serviu na Gui-

né. Faleceu a 13 de agosto de 2016 com 67 
anos.

Emanuel Correia Gomes, asso-
ciado 9792, natural  e residen-
te na freguesia de Madalena 
do Mar do concelho de Ponta 
do Sol. Serviu na CCaç 4149/
BII19, em Angola. Faleceu no 

dia 27 de agosto de 2016 com 62 anos.

Fernando André Freitas, asso-
ciado 12645, natural da fregue-
sia de Vila da Ponte do concelho 
de Montalegre, residente na 
freguesia de Delães do concelho 
de Vila Nova de Famalicão. Ser-

viu no BCaç 3832 na Guiné. Faleceu a 30 de 
agosto de 2016 com 67 anos.

Manuel Silva Vaz, associado 
6765, natural da freguesia de 
Anha do concelho de Viana do 
Castelo, residente na freguesia 
de Castelo do Neiva do mesmo 
concelho. Serviu na 1.ª CCaç do 

BCaç 4615 na Guiné. Faleceu a 02 de setem-
bro de 2016 com 64 anos.

António Joaquim Cerqueira Pi-
menta, associado 13087, natural 
da freguesia de Prozelo do conce-
lho de Amares, residente na fre-
guesia de Madalena do concelho 
de Vila Nova de Gaia. Serviu na 

CCS do BCaç 1907 em Moçambique. Faleceu a 
09 de setembro de 2016 com 70 anos.

Manuel Abílio Martins Silva, asso-
ciado 2304, natural e residente na 
freguesia de Massarelos do conce-
lho do Porto. Serviu em Moçambi-
que. Faleceu no dia 11 de setembro 
de 2016 com 70 anos.  

Adriano Lima Gomes, associado 
14886, natural e residente na fre-
guesia de Telões do concelho de 
Amarante. Serviu na CArt 3574/
GACA2 em Moçambique. Faleceu 

a 17 de setembro de 2016 com 66 anos.

António Rodrigues Martins, asso-
ciado 13897, natural e residente na 
freguesia de Gouvães da Serra do 
concelho de Vila Pouca de Aguiar. 
Serviu na CCaç 1571 em Moçam-

bique. Faleceu no dia 24 de setembro de 2016 
com 72 anos.

Martinho Dionísio Gouveia, asso-
ciado 4494, natural e residente na 
freguesia de Estreito de Câmara de 
Lobos do concelho de Câmara de 
Lobos. Serviu na 1.ª CCaç do BCaç 

4910 em Angola. Faleceu a 25 de setembro de 
2016 com 64 anos.

Lino Seco Luro, associado 16214, 
natural e residente na freguesia 
de S. João do Campo do conce-
lho de Coimbra. Era deficiente 
militar por stress pós-traumático, 
desconhecendo-se onde prestou 

serviço militar. Faleceu no dia 30 de setembro 
de 2016 com 73 anos.

António Manuel Medeiros Reis, 
associado 5902, natural e re-
sidente na freguesia de Santa 
Cruz do concelho de Lagoa. Ser-
viu na CCaç 3369 em Angola. Fa-

leceu a 14 de outubro de 2016 com 66 anos.

Nota da Redação: 
Os dados constantes nos obituários dos associados falecidos são retirados das fichas 
de processo desses mesmos associados e das respetivas certidões de óbito. Nas fichas 
dos associados mais recentes geralmente não constam os dados militares (unidade a 
que pertenceu ou colónia onde esteve mobilizado), motivo por que aparece “desconhe-
ce-se onde prestou serviço militar”. 
Solicita-se às Delegações que procurem colher dos novos associados todos os dados 
biográficos relativos à sua vida militar e à história da sua deficiência para que, de futuro, 
não se levantem dúvidas sobre a real situação militar dos mesmos e as circunstâncias 
em que ficaram deficientes, como, por vezes, tem acontecido.
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por MC Bastos

Episódios
Editorial
Pela Direção Nacional

Queremos ser parte 	
da solução
Lá longe na picada rebenta a mina, alguém grita, mais 
um morto, mais dois feridos graves … é preciso cha-
mar o helicóptero … O rádio-telegrafista agarra-se ao 
AVP-1, mais conhecido por “banana”:  “Terra chama 
pardal, escuto!... Terra aqui pardal, informe coorde-
nadas, escuto! Pardal coordenadas são…, escuto! 
Entendido, estamos a caminho, quantos são? escuto! 
Ok pardal, são dois deitados e um sentado, escuto! Ok 
terra, entendido, terminado!”… 
É preciso dar sangue agora aqui na picada, avance o 
enfermeiro! Muita tensão, angústia, foi o Setúbal que 
morreu; boca a boca passa a palavra, a notícia depres-
sa chega ao fim do pelotão, a evacuação tarda. É preci-
so recolher as partes do corpo dispersas pela picada. 
Cuidado não rebente outra mina.
Este é o nosso filme do dia-a-dia, na memória, passa-
dos quarenta anos.
Junta-se hoje também a guerra dos processos para a 
qualificação, um pouco melhor, a via sacra ainda é do-
lorosa, com qualificações a “título póstumo”.
A aplicação do DL 503/99 aos deficientes militares 
é uma dor de cabeça, uma injustiça, mas parece-nos 
que há uma luz ao fundo do túnel. Não podemos acei-
tar ser tratados como funcionários públicos, sem qual-
quer desprimor para os mesmos, o nosso cenário foi a 
Guerra Colonial!
Agora é a Carta Magna, Despacho 13/SEDN/2016, e 
o Lar Militar, Despacho 14/SEDN/2016. A Direção Na-
cional já tomou posição: sobre a Carta Magna reivin-
dicamos uma lei de enquadramento das reparações 
devidas aos deficientes militares; sobre o Lar Militar 
indigna-nos a posição da Cruz Vermelha Portuguesa.
Nós temos o dever de contar a história do Lar Militar, 
que começou em 1971, quando da sua inauguração. A 
sua missão não está esgotada, pelo contrário, com a 
adoção do PADM, da responsabilidade do Ministério 
da Defesa Nacional, impõe-se garantir a nossa digni-
dade.
Saberemos o que fazer como organização, parceira e 
responsável: promover e defender os direitos humanos.
No setor da economia traçam-se os objetivos com vis-
ta ao lucro. A nossa Assembleia-Geral Nacional adotou 
a estratégia para que os governos aprovem medidas 
legislativas, leis que eliminem as injustiças. É por isso 
que lutamos e não recuamos. Todos os dias. Para isso, 
trabalhamos com as Delegações e associados.
Estamos confiantes na ADFA, coesa e plural, e muito 
participativa. Estamos a implementar projetos, desig-
nadamente, o livro da ADFA, CAIP Porto,  CRAçores.
Aguardamos ansiosamente a materialização da von-
tade política deste governo. Já deu bons sinais.
Compreendemos as dificuldades da situação econó-
mico-financeira, mas, no nosso caso, foi Portugal que 
nos mandou para a Guerra Colonial, no cumprimento 
do serviço militar obrigatório, em situação de perigo 
ou perigosidade. Nós somos a força justa das vítimas 
de uma guerra injusta.
Agora na fase do envelhecimento precisamos de uma 
ADFA forte, e que chegue depressa o que falta da repa-
ração moral e material dos deficientes militares.
Sempre em diálogo, como parceiros ativos e sempre 
parte da solução do problema!

A Prostituta do Apocalipse	
Meu querido, fuma uma coisa 
destas que te vais sentir melhor. 
Tá bem, tá bem, já disseste, nem 
drogas nem sexo, só conversa. 
Mas tu andas a escrever algum li-
vro, ou quê? Olha que o sítio para 
onde vais faz maningue mal à saú-
de, muito mais que a suruma. Que 
vos contam lá na Metrópole antes 
de vos mandarem prá’qui? Sa-
bes, faz-me pena ver-vos passar 
por aqui cheios de tusa e depois 
na volta parecem uns farrapos de 
limpar o chão. Não te rias, isto não 
é conversa de puta, o melhor que 
te pode acontecer é na volta pare-
ceres um farrapo, porque a outra 
hipótese é não voltares sequer.
Tu sabes porventura o que é 
Mueda? É o fim do mundo, meu 
querido; é ainda um bom bocado 
pra lá do fim do mundo. Para lá 
chegar é o cabo dos trabalhos, 
mas para sair de lá é maningue 
pior; nunca nenhum de vocês sai-
rá de lá completamente. Eu sei, 
meu querido, porque já conheci 
muitos chequinhas como tu, que 
passaram por mim aqui como 
anjinhos vindos do céu, e dois 
anos depois, na volta, traziam a 
própria morte no olhar, como se 
tivessem descido ao inferno. Se 
eu fosse a ti fumava uma coisi-
nha destas e depois íamos dar 
uma cambalhota, tens medo de 
quê? Não ponhas essa cara, eu 
já te pedi dinheiro? Além disso 
não te custaria tanto como esta 
garrafa. Ok, ok, não precisas de 
explicar de novo. Mas queres que 
eu fale sobre o quê desta vida? 
Os homens são gajos como tu, 
que chegam aqui como quem vai 
a um urinol público, pagam e vão 
embora. Só não querem é muita 
conversa, por isso é que eu acho 
piada que te tenhas vindo sentar 
aqui fora com essa garrafa para 
me ouvir falar desta vida. Tu já 
desconfias que aquilo lá no Nor-
te não é brincadeira nenhuma e 
estás com medo, é? Não penses 
nisso agora, que já não te vale de 
nada. Com um bocadinho de sor-
te ficas sem uma perna logo no 
princípio e voltas para casa sem 
ficares apanhadinho de todo.
Sim, sim. Aquilo é uma matança, 
meu querido, e depois de se co-

meçar, não há volta a dar-lhe; é 
como esta vida, não se é puta por 
dois anos, fica-se puta para toda 
a vida.
Mas sabes, talvez eu própria vá 
para o Norte montar um barzi-
nho, pôr umas pretinhas a render 
e sacar umas massas aos solda-
dos; com um bocadinho de sor-
te engata-se um alferes ou um 
capitão, e nunca se sabe… Que 
julgas tu? Eu não andei sempre 
nesta vida, mas nem quero falar 
disso, que me ponho para aqui 
a chorar baba e ranho, e vocês 
acham que mulher da vida nunca 
teve um homem a sério, um ho-
mem a quem fosse fiel. Olha, até 
era assim um bocado como tu, 
alto, esguio, muito calado, olhos 
tristes, e gostava também de me 
ouvir falar, dizia que a minha voz 
era feita de música. Dizia coisas 
giras… Depois foi para Mueda. 
Fugi de casa para aqui, para estar 
perto dele. E ele de vez em quan-
do voltava, sempre cada vez um 
bocadinho mais diferente. Até 
que nunca mais voltou.
Agora não tenho para onde ir. 
Deixei-me ficar aqui em Porto 
Amélia, a ver-vos passar para o 
matadouro. Sinto-me o último 
desejo do condenado quando 
partem para o Norte e a recom-
pensa do carrasco quando re-
gressam de lá. É verdade, podes 
crer. Põem-vos lá um ano, na ma-
tança, e vocês voltam com uma 
coisa má no corpo.
Ali, onde aqueles patrícios es-
tão sentados, em redor do fogo. 
Não. Do outro lado, debaixo do 
embondeiro, estás a ver? Ali, foi 
onde estive com ele a última vez. 
Estava uma noite assim, mais ou 
menos, e ele não disse palavra. 
Os olhos tristes como os teus, a 
olhar o fogo; de vez em quando 
olhava para mim, como se não 
me conhecesse. E um brilho de 
ódio que eu não lhe vi antes, vin-
do do fundo da alma. Que ficam 
vocês a odiar? Sabes o que é, 
sabes? É o próprio ódio. O ódio é 
das poucas coisas neste mundo 
que se alimenta de si próprio.
Nunca te perdoarás, chequinha, 
por meteres as mãos na sangui-
nolência. Por meteres a mão na 

taça resplandecente de ouro da 
grande prostituta de que fala o 
Apocalipse. Que vieste tu cá fa-
zer? Tens aqui alguma coisa que 
seja tua? Vem mas é dar uma 
cambalhota, querido, que pode 
ser a tua última oportunidade. 
Deixas ficar a garrafa e fica por 
isso mesmo. Olha que a partir 
daqui é sempre a lerpar.
Sim, chequinha, não percebeste? 
A cidade grande lá na Metrópole 
é que é a prostituta do Apocalip-
se; a que se embriagava com o 
sangue dos santos e dos márti-
res. Nunca te perdoarás, chequi-
nha, por teres metido a mão na 
taça cheia de abominações e im-
purezas da sua prostituição.
Mas onde arranjaste esta gar-
rafa? Ah… deixa lá, que interes-
sa isso? Bebe mais um pouco 
ao menos. A última frase que 
lhe ouvi foi: “A pior coisa deste 
mundo é não sermos capazes 
de esquecer”. E depois ficou a 
olhar o fogo com aqueles olhos 
tristes. Nem quando se despe-
diu de mim ele falou. Beijou-me 
e foi embora. Ouve, chequinha, 
não faças nada que precises de 
esquecer mais tarde.
Pronto, já me puseste a chorar. 
Olhas para mim, e que vês tu? 
Uma puta perdida no fim do 
mundo, a mandar papaias acer-
ca da bíblia, não é? Não te pas-
sa pela cabeça que já fui virgem; 
que já fui a princesa do papá, que 
queria que fosse médica como 
ele; que andei num colégio de 
freiras e que aprendi a falar fran-
cês e a dançar ballet; e que de 
repente apenas me perdi no ca-
minho. Um caminho que não tem 
volta. Como o teu a partir daqui, 
chequinha.
Não faças caso. Sou eu que já es-
tou a boiar com o whisky e com 
a suruma.
Se calhar um dia também parto 
para o Norte, querido.
Fico mais perto da Morte, mas 
com um bocadinho de sorte tal-
vez engate um alferes ou um ca-
pitão. E depois, nunca se sabe…

In Cacimbados

mcbastos@outlook.pt

Para deficientes visuais, está disponível a versão áudio desta página do ELO em adfa-portugal.com

Linha de Atendimento 
dos Deficientes 
Militares
Contacte-nos pela Linha de Atendimento dos De-
ficientes Militares (LADM) – 800 100 103, a fun-
cionar entre as 08H00 e as 20H00 dos dias úteis.
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Delegações

Reunião de associados na Sede da ADFA
A Delegação de Lisboa promoveu uma reunião com associados, no dia 18 de outubro, 
na Sede da Associação, em Lisboa, com o objetivo de discutir assuntos relacionados 
com o Caderno Reivindicativo da Associação.
A reunião contou com grande participação associativa. O presidente da DN, José Arru-
da, aproveitou para fazer um ponto de situação sobre a Quinta das Camélias, a Carta 
Magna e o Lar Militar, realçando a matéria relacionada com o DL 503/99.
O presidente da Direção da Delegação de Lisboa, Francisco Janeiro, informou que 
“tudo tem feito” para que sejam tratados alguns assuntos com “a máxima urgência”, 
referindo-se ao IAS (Indexante dos Apoios Sociais) e ao Decreto-Lei 296/09 (retroati-
vos DFA). Sobre outras questões legislativas aprovadas na Assembleia-Geral Nacional 
Ordinária, no dia 16 de abril deste ano, que “suscitam mais preocupações”, referiu os 
GDSEN com menos de 80% e mais de 60%,a abertura do prazo para a revisão proces-
sual para todos os pensionistas por invalidez e os milícias “que não conseguiram abrir 
os seus processos militares em tempo”.
Alguns associados manifestaram grande interesse que a ADFA dê início à discussão 
sobre o rendimento mínimo que os deficientes em serviço devem auferir mensalmente 
(igual ao salário mínimo – viúvas), segundo informou o ELO o presidente da Delega-
ção de Lisboa. Os associados deliberaram integrar as suas considerações e propostas 
numa ata a remeter à DN, “como contributo para o fortalecimento do Caderno Reivin-
dicativo da ADFA”, uma vez que se regista “grande preocupação com a morosidade dos 
processos e com a situação dos deficientes militares que pouco ou nada têm”.
“É convicção nossa que só com a participação de todos poderemos conseguir o que 
almejamos como justas reivindicações e direitos”, realçou o presidente da Delegação, 
acrescentando que “para o bem dos nossos associados e de todos os deficientes mi-
litares em geral, apelamos a uma cada vez mais forte participação associativa nestas 
reuniões e nas próprias Assembleias-Gerais de Delegação e Nacional, pois o empenho 
associativo terá que ser de todos e não só de alguns”. Para Francisco Janeiro, há que 
“priorizar as nossas reivindicações e sensibilizar os órgãos do Poder e quem decide 
sobre as nossas matérias”. A Delegação de Lisboa tem garantido um diálogo com os 
associados que pretende cada vez mais participativo, apelando também ao “pagamen-
to das quotas de associado, como meio de participação em todos os atos associativos 
que são a forma de mostrar à sociedade o que ainda falta cumprir no reconhecimento 
e reparação dos deficientes militares”.

Viagem à Quinta 
do Crestelo
Em novembro, nos dias 18, 19 e 20, está 
prevista mais uma visita à Quinta do 
Crestelo, em Seia. O programa prevê, 
não só a visita à Quinta, como também 
visita a outros locais das redondezas.
Para que a viagem se realize a Delega-
ção precisamos de 40/45 pessoas ins-
critas.
O programa destes dias de viagem as-
sociativa inclui, no dia 18 de novembro: 
partida de Lisboa (autocarro) com des-
tino à Quinta do Crestelo, almoço e dis-
tribuição dos aposentos (apartamen-
tos), visita a uma adega, com prova de 
vinhos da Quinta do Escudial, regresso 
à Quinta e merenda regional, jantar com 
animação musical (concertinas), chá de 
boa noite.
O dia 19 de novembro reserva, depois do 
pequeno-almoço, um passeio turístico 
ao centro histórico de Trancoso, almoço 
na cidade da Guarda, visita a Sé Cate-
dral da Guarda e ao Centro Judaico, re-
gresso a Seia para jantar com animação 
musical e chá de boa noite.
O dia 20 de novembro, depois de toma-
do o pequeno-almoço, está destinado à 
visita ao Maciço Central (Lagoa, Torre), 
almoço e regresso a Lisboa.
O preço por adulto é de 180,00 euros 
e para crianças dos 5 aos 12 anos é de 
90,00 euros.
As inscrições estão abertas pelos con-
tactos 925 987 469 ou 217 512 600 (te-
cla 4).

Magusto
A Delegação de Lisboa vai comemorar 
o São Martinho no dia 11 de novembro, 
sexta-feira, às 16h00, na Sede Nacio-
nal, em Lisboa.

Dia de Finados
A Delegação de Lisboa vai representar 
a ADFA na Cerimónia do Dia dos Fina-
dos levada a efeito pela Liga dos Com-
batentes, no dia 2 de novembro, no Ce-
mitério do Alto de São João, em Lisboa.
O presidente da Direção da Delegação 
de Lisboa vai representar a Associação 
na Cerimónia junto à Cripta dos Com-
batentes, em homenagem à memória 
dos Combatentes falecidos, ali depon-
do uma coroa de flores.

TertuliAna
A Delegação de Lisboa e o Núcleo de 
Sintra estão a organizar uma Tertúlia 
de Poesia, intitulada “TertuliAna”, com 
coordenação de Ana Matias. O evento 
vai realizar-se no próximo dia 1 de de-
zembro, pelas 16h00, no Núcleo de Sin-
tra, na rua Ruy Cinatti, n.º 2 A, 1, Mas-
samá, Sintra (na parte de trás da Rua 
Direita de Massamá).
“Vamos falar de Manuel António Pina” é 
o mote desta Tertúlia de Poesia para a 
qual a Delegação e o Núcleo de Sintra 
convidam os associados, familiares e 
amigos.
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Aulas de Ginástica

A Direção da Delegação de Lisboa informa os associa-
dos que já começaram as aulas de Ginástica na Sede 
da ADFA, em Lisboa. Os associados que estiverem in-
teressados nas aulas de Ginástica podem inscrever-se 
nos Serviços Clínicos da Delegação de Lisboa.

Aulas de Hidroginástica 
no Lar Militar
A Direção da Delegação de Lisboa informa os associa-
dos que estão a decorrer aulas de Hidroginástica na 
piscina do Lar Militar.
Os associados que estiverem interessados nas aulas 
de Hidroginástica podem inscrever-se no Secretariado 
da Delegação de Lisboa, pelo número 217 512 615.

Atividades ocupacionais 
gratuitas
Estão abertas as inscrições para diversas atividades ocu-
pacionais gratuitas disponíveis na Delegação de Lisboa.
Está a decorrer (já com a capacidade esgotada pelo 
elevado número de inscrições) a formação para inicia-
dos, com aulas de Informática, às 2ª, 3ª e 6ª feiras, das 
10h30 às 12h30, com o monitor António Louro.
Calendário e horário das atividades:
Yoga do Riso - 4ª feira das 15h00 às 16h00, com o mo-
nitor: associado António Fernandes; 
Aulas de Fotografia – Dias/horas ainda a definir; 
Chávena de Conversa - (2ª) 5ª feira de cada mês, das 
15h00 às 17h00, com o monitor: associado Sá Flores; 
Aulas de Pintura - 4ª feira, das 10h00 às 12h30, com os 
monitores: Joana Ramalho e Diogo Oliveira; 
Aulas de Cerâmica - 4ª feira, das 14h00 às 16h30, com 
os monitores: Rui Machado e Diogo Oliveira. Para in-
formações ou inscrições, os interessados devem con-

tactar o Serviço de Ação Social da Delegação de Lis-
boa (Ana Machado, assistente social), pelos números 
917 365 357 ou 217 512 622 ou pelo endereço eletró-
nico servico.social@adfa-portugal.com. Podem ainda 
obter informações ou inscrever-se no Secretariado da 
Direção da Delegação de Lisboa (Isabel Franco, admi-
nistrativa), pelos números 925 987 469 ou 217 512 615, 
ou através do endereço eletrónico direccao.del.lis-
boa@adfa-portugal.com.
As atividades “Chávena 
de Conversa” e as Aulas 
de Pintura e de Cerâmica 
fazem parte do projeto cofinanciado pelo Programa de 
Financiamento a Projetos do INR, IP.

Serviços de Pédicure, 
Calista, Manicura e 
Depiladora nos Serviços 
Clínicos da ADFA
A Delegação de Lisboa disponibiliza aos associados 
serviços de pédicure, calista, manicura e depiladora 
nos Serviços Clínicos da ADFA, na sede, em Lisboa.
Os interessados podem fazer marcações através de 
Sandra Henriques, pelo número 962 971 437. 
Disponibilidade: todos os dias, mediante marcação 
prévia. 
A profissional tem possibilidade de deslocar-se, con-
forme o local e a hora da marcação.

Atividades do Núcleo 	
de Sintra
O Núcleo da ADFA em Sintra disponibiliza diversas ati-
vidades aos associados e amigos.
Informática (básico) - segundas e sextas, das 15h00 
às 17h00; 
Música (solfejo, flauta, e bandolim) – terças, das 
10h00 às 12h00;
Pintura a óleo – terças, das 15h00 às 17h00;
Jogos tradicionais (sueca, damas, dominó) – quartas, 
das 15h00 às 17h00
Yoga do riso – quintas, das 15h30 às 16h30
Tapetes de arraiolos – quintas, das 10h00 às 12h00
Flores porcelana a frio e bainhas abertas - terças e 
sextas, das 10h00 às 12h00
Tertúlia de poesia (tertuliana) - primeira quinta-feira 
de cada mês - início a definir - direção e fundação de 
ana martins - belamatias@netcabo.pt.

Serviços da Delegação 
de Lisboa
Secretariado da Delegação 

– Apoio aos Órgãos Sociais e aos Núcleos 
Isabel Franco 			 
direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com
Telefones 217 512 615 
ou 925 987 469
Fax 217 512 611

Serviços Clínicos
Ana Paula Vicente 			 
- servicos.clinicos@adfa-portugal.com
Telefone 217 512 600 – Tecla 2

Serviço de Apoio aos Sócios, Serviço de 
Secretaria/Atendimento
Pedro Rodrigues e Maria Inês Martins 	
– ines.martins@adfa-portugal.com;	  
secretaria.lisboa@adfa-portugal.com
Telefone 217 512 600 – Tecla 1

Serviço de Ação Social
Dra. Ana Machado (assistente social)	
– servico.social@adfa-portugal.com
Telefone 217 512 600 – Tecla 3 

Serviços Jurídicos
Dra. Inês de Castro (advogada) 		
– Por marcação prévia na secretária 
da Delegação de Lisboa
i.castro@adfa-portugal.com ou 		
gabjur.adfa.lisboa@gmail.com
Fax 217 512 660

Serviço de Psicologia
Dra. Teresa Infante 			 
- t.infante@adfa-portugal.com

Horário dos Serviços
Das 9h00 às 17h30
Morada
Av. Padre Cruz, edifício ADFA, 
1600-560 Lisboa
Telefone 217 512 600
Fax 217 512 611

LISBOA
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Associados 
debatem “Carta 
Magna”
No quadro da participação, a Direção 
da Delegação do Porto está a informar 
e a ouvir os associados nas reuniões 
que vem realizando na sua área geo-
gráfica, sobre a forma como estão a 
decorrer os trabalhos, no âmbito das 
reuniões entre a Direção Nacional e 
o grupo nomeado pelo Ministério da 
Defesa Nacional para a formulação de 
uma proposta de “Carta Magna” para 
posterior discussão na Assembleia da 
República.
As centenas de associados que tem 
estado presentes nestas reuniões ma-
nifestaram grande expetativa na con-
cretização desta medida reivindicati-
va, sendo de salientar o ponto de vista 
consensualmente mais sublinhado de 
que “a “Carta Magna” deve ser uma 
declaração de princípios, uma garantia 
dos direitos de todos os deficientes mi-
litares”, em vez de uma espécie de “Es-
tatuto do Deficiente Militar”.
Porém, os associados também têm ma-
nifestado a opinião de que a proposta 
deve contemplar algumas das medidas 
constantes da proposta reivindicativa 
aprovada na última Assembleia-Geral 
Nacional, tais como o alargamento do 
prazo para requerer juntas médicas 
por agravamento da deficiência, do 
abono suplementar de invalidez aos 
deficientes em serviço e outras.

Embora este tema esteja a ser o que 
mais tem prendido a atenção dos asso-
ciados, outros assuntos estão também 
a ser debatidos. A última alteração 
legislativa no que se refere ao Impos-
to Único de Circulação (IUC), que não 
mereceu contestação, as anomalias 
que se verificaram no fornecimento de 
produtos de apoio/ajudas técnicas nos 
meses de agosto e setembro, já ultra-
passadas e a sensibilização dos asso-
ciados para o bom uso do subsistema 
de saúde IASFA/ADM foram abordados 
e discutidos.
Para além das reuniões efetuadas na 
Delegação no primeiro sábado de cada 
mês, tiveram lugar outras em Vila do 
Conde (8 de outubro), Lordelo/Pare-
des (8 de outubro), Chaves (12 de outu-
bro), Penafiel (15 de outubro), Viana do 
Castelo (15 de outubro), Ponte da Bar-
ca (19 de outubro), Lixa (22 de outu-
bro), Vila Real (22 de outubro), Arouca 
(29 de outubro), Santa Maria da Feira 
(29 de outubro), Cabeceiras de Basto 
(7 de novembro), Régua (9 de novem-
bro) e Santo Tirso (12 de novembro), 
em instalações graciosamente cedidas 
por Associações de Bombeiros Volun-
tários, Juntas de Freguesia e Associa-
ções congéneres.
Correspondendo ao apelo da Direção 
para que colaborassem nas obras da 
Delegação, muitos associados apro-
veitaram estas reuniões para dar o seu 
contributo, fazendo-o com sentido as-
sociativo e de brio.

Secretária de Estado da Inclusão no Porto
No dia 14 de outubro, 
a Torre dos Clérigos 
foi palco da apresen-
tação formal do pro-
jeto “U.P. Clérigos”, 
que visa torná-la mais 
acessível.
Os membros da Ir-
mandade dos Cléri-
gos, instituição que 
detém a posse deste 
edifício emblemático 
da cidade do Porto, 
c o n g r a t u l a r a m - s e 
com a presença da 
secretária de Estado 
da Inclusão das Pes-
soas com Deficiência, 
Ana Antunes, e de-

mais entidades presentes, sublinhando que esta iniciativa pretendia tornar pú-
blica a vontade de implementação e desenvolvimento de um projeto (sistema de 
localização indoor – audição) que irá proporcionar uma vista imersiva e inclusiva, 
a todos os visitantes, idosos, surdos, cegos e ambliopes.
A secretária de Estado da Inclusão das Pessoas com deficiência, na sua inter-
venção, sublinhou a relevância desta iniciativa, enquadrando-a no esforço que a 
cidade do Porto tem levado a cabo, com realce para o papel e a ação da Câmara 
Municipal e da Provedora Municipal dos Cidadãos com Deficiência, Lia Ferreira, 
bem como da sensibilidade e empenho da irmandade dos clérigos.
Na sessão estiveram presentes membros da autarquia nomeadamente o presi-
dente da Assembleia Municipal do Porto, da Faculdade de Engenharia do Porto, 
instituição que está a desenvolver o projeto apresentado e representantes de as-
sociações de deficientes.
A ADFA fez-se representar pelos elementos da Delegação do Porto, Abel Fortuna 
e Joaquim Baptista.

Obras na Delegação

As obras da primeira fase no “Palacete Cor-de-Rosa”, que compreendem a reabi-
litação exterior deste edifício, estão praticamente concluídas.
Os trabalhos das fases seguintes necessitam da aprovação pelos serviços de Ur-
banismo da Câmara Municipal do Porto do licenciamento, processo que está a 
decorrer e que se espera “resolução para breve”.
Continua em bom ritmo, a campanha de angariação de fundos, a qual já regista a 
adesão de 500 associados.
A campanha não tem um caráter de peditório, sendo antes uma “expressão de 
comparticipação dos associados nas obras que vão albergar a sede e os serviços 
associativos da sua Delegação, uma manifestação de brio e de orgulho associa-
tivo”.
Neste grupo de aderentes contam-se também dois associados da área da Dele-
gação de Lisboa.
 
A Direção da Delegação agradece a todos os que já contribuíram e apela aos que 
ainda o não fizeram para que contribuam, segundo uma das seguintes modali-
dades:
• �Preencher a autorização com o montante mensal da sua comparticipação, de-

volvendo-a à Delegação devidamente assinada;
• �Efetuar donativos, escolhendo o momento e o montante da sua comparticipação.

“Os montantes necessários para as obras são de alguma monta, mas se cada 
associado contribuir durante os próximos 12 meses com importâncias corres-
pondentes, atendendo aos objetivos e necessidades em causa, conseguiremos 
melhores condições de funcionalidade da Delegação”, explicam os dirigentes.
O contributo dos associados de outras Delegações também é bem-vindo, poden-
do ser feito através de conta aberta para o efeito.
Os donativos podem ser encaminhados para a conta n.º 0214026507530.

Audiência na 
Câmara Municipal 
do Porto
A Direção da Delegação foi recebida 
em audiência, no dia 13 de outubro, na 
Câmara Municipal do Porto, pelo presi-
dente Rui Moreira, que se fazia acom-
panhar do vereador do pelouro da Ha-
bitação e Ação Social, Manuel Pizarro.
Nesta audiência, a representação da 
ADFA deu a conhecer o projeto de remo-
delação e ampliação das instalações da 
Delegação do Porto, “que mereceu não 
só o estímulo para a concretização de 
uma obra”, que o presidente da Câmara 
achou “ser necessária face ao atual es-
tado das instalações, como manifestou 
a sua intenção de apoio”.

Rui Moreira salientou “o papel e ação 
que a ADFA tem desempenhado no 
apoio aos deficientes militares e o tra-
balho que localmente tem vindo a reali-
zar, numa postura de abertura à comu-
nidade local”.
Este encontro realizou-se em ambiente 
de cordialidade e de cooperação, com 
a conclusão de que as formas de apoio 
ao projeto da Delegação serão encami-
nhados pelo Executivo Municipal atra-
vés dos instrumentos e mecanismos 
que tem ao seu dispor.
Foi ainda endereçado um convite ao 
autarca Rui Moreira, extensivo ao ve-
reador Manuel Pizarro, para que este-
jam presentes no jantar do 42º aniver-
sário da Delegação, que agradeceram e 
aceitaram.
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Agenda
Apresentação das obras 
de Fernando Sousa
O associado Fernando Sousa vai apresentar os 
livros de sua autoria no próximo dia 10 de novem-
bro, na Messe de Oficiais, sita na Praça da Bata-
lha, no Porto.
O evento conta com a participação de associa-
dos, familiares e amigos e nele vão ser eviden-
ciados os títulos “Quatro Rios e Um Destino” e 
“Sussuros Meus”.
O livro “Quatro Rios e Um Destino” vai já na se-
gunda edição e a obra de poesia foi apresentada 
recentemente na Sede Nacional da ADFA.
Este evento cultural está integrado nas “Tertúlias 
do Fim do Império” e contará com a presença do 
presidente da Delegação do Porto, Abel Fortuna, 
do prefaciador da primeira obra, professor Ama-
ral Bernardo, e de representantes da Liga dos 
Combatentes, entre outros convidados.

Jantar de aniversário 
da Delegação
Completam-se no próximo dia 7 de dezembro, 42 
anos de existência da Delegação do Porto, uma 
data de grande significado para os associados 
que lhe estão afetos, os quais ao longo deste per-
curso, têm sido o seu maior baluarte.
Tem ainda sido tradição mantida pelas suas vá-
rias direções, que se comemore sempre na mes-
ma data.
Neste ano de 2016, em que a Delegação meteu 
mãos à obra na remodelação e ampliação das 
suas instalações, vai realizar o jantar comemora-
tivo do seu 42º aniversário, na Fundação Cuper-
tino de Miranda, situada na avenida da Boavista, 
no Porto.
Para além de associados e familiares, a Direção 
conta com a presença de entidades civis e milita-
res, a quem endereçou convite.
O programa e as inscrições para este evento, es-
tão disponíveis no Serviço de Atendimento, soli-
citando-se aos associados que façam a sua ins-
crição o mais breve possível, para a sua melhor 
organização.

Um amigo que partiu

Foram muitos os Associados da Delegação do por-
to, que no dia 15 de Outubro, prestaram a última 
homenagem ao camarada David.
O David Moura, Associado Nº 13.070, fez parte 
durante vários mandatos dos Órgãos Sociais da 
Delegação do Porto, deixando uma marca de um 
amigo leal e solidário, para quem a ADFA e os seus 
valores, faziam sentido.
Cumpriu serviço militar obrigatório na Guiné, in-
tegrando o Pelotão de Reconhecimento Fox Nº 
2022 do Regimento de Cavalaria Nº 8, de janeiro 
de 1968 a Dezembro de 1969, tendo sido ferido em 
Serviço de Campanha

Coimbra

Exposição Fotográfica sobre Guerra Colonial

O ELO noticiou na sua última edição que, no dia 24 de setembro, na Biblioteca Municipal de Anadia, foi inaugurada 
uma exposição fotográfica sobre a Guerra Colonial. A mostra consta de um conjunto de mais de 100 fotografias que 
ilustram os momentos vividos pelos mais de 800 mil jovens que passaram pelas diferentes frentes da Guerra Colo-
nial. Os deficientes das Forças Armadas são, seguramente, os que mais se revêem nas fotos documentais expostas.
A exposição esteve patente até 15 de outubro.

Homenagem ao associado Homero Serra
A ADFA vai participar na cerimónia de Homenagem que a Câmara Municipal e Junta de Freguesia do Luso vão fazer 
ao associado Homero Cristina Serra, no próximo dia 6 de novembro, pelas 11h00.
Os Órgãos Sociais Nacionais vão ser representados pelo presidente da Direção Nacional, José Arruda, bem como 
também vão estar presentes os Órgãos Sociais da Delegação de Coimbra, saudando o associado Homero Serra.

Açores

Parcerias para a saúde e 
bem-estar atualizadas
A Delegação da ADFA nos Açores, em Ponta Delgada, in-
forma os associados que já está disponível na Sede da 
Delegação a lista atualizada das diversas parcerias no 
âmbito do Centro de Apoio Social de Ponta Delgada.
Os associados interessados podem consultar desde já 
esta lista de acordos para a Saúde e Bem-Estar que en-
volvem: farmácias, clínicas médicas e de enfermagem, 
laboratórios de análises clínicas, centros de exame e de 
fisioterapia, centros médicos e dentários, profissionais 
de saúde oral, de medicina oftalmológica, serviços de 
apoio domiciliário, ginásios e centros de aprendizagem, 
agências de serviços e de viagens, centros de estética e 
cabeleireiros, serviços de animação e lazer, serviços de 

segurança e outros, na ilhas de São Miguel, do Faial, de 
São Jorge, do Pico, da Terceira e de Santa Maria.
O Centro de Apoio Social de Ponta Delgada localiza-se 
na rua de José Maria Raposo Amaral, 22, 9500 – 078 
Ponta Delgada. Pode ser contactado pelos telefones 296 
101 600 (geral), 296 101 603 (SAMed) ou 296 101 606 
(ADM) ou pelo endereço de correio eletrónico caspdel-
gada@iasfa.pt.

Bragança

Encerramento para férias
A Delegação de Bragança avisa os associados que a 
Sede estará encerrada no período de 7 a 11 de novembro, 
para férias da funcionária, reabrindo os seus serviços no 
dia 14 de novembro.
Para qualquer urgência, os interessados devem contac-
tar os números 968 248 060 ou 963 034 702.
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Assembleia-Geral Eleitoral Extraordinária da Delegação

Grande exemplo de participação e de renovação da vida associativa
O ato eleitoral para os Órgãos Sociais da Delegação de 
Castelo Branco, ocorrido no passado dia 15 de outubro, foi 
“um grande exemplo de participação e de renovação da 
vida associativa”, referiu o vice-presidente da DN, Manuel 
Lopes Dias, que acompanhou o evento, em representação 
do presidente da Mesa da Assembleia-Geral Nacional.
Foi grande a participação dos associados da Delegação 
de Castelo Branco no ato eleitoral: votos válidos foram 
118, “o que representou 54% dos associados com direito 
a voto”, como salientou a MAGN.
Funcionaram duas mesas de voto: uma na Sede da Dele-
gação de Castelo Branco, que recebeu 83 votos válidos, 
sem votos brancos e sem votos nulos, e outra nas Gale-
rias S. Silvestre, na Covilhã, registando-se 35 votos váli-
dos, sem votos brancos ou votos nulos.
Estes resultados na votação para os OSD contrariam 
o que tem acontecido em anos anteriores, com uma 
afluência maior, que constitui “a maior participação de 
sempre” naquela região.
“Registamos com satisfação e orgulho, o espirito parti-
cipativo dos associados desta Delegação que se deslo-
caram de vários distritos para responder a este ato de 
cidadania”, referiu a Direção Nacional da ADFA, a quem 
coube, desde o último ato eleitoral nacional, assegurar o 
regular funcionamento dos serviços da Delegação.

Programa ambicioso
Os Órgãos Sociais Nacionais da ADFA consideraram 
que este é um “grande momento da ADFA, em que os 
associados assumem a responsabilidade de manter 
e fazer evoluir uma estrutura tão importante como a 
Delegação”, salientando ainda que, pela primeira vez, 
uma mulher presidirá a um dos Órgãos da ADFA, no-
meadamente, a associada Maria Emília Oliveira, que 
lidera o Conselho Fiscal da Delegação.
O ato eleitoral realizou-se depois de uma Assembleia-
-Geral de Delegação muito participada, com 92 as-
sociados presentes, “facto pelo qual todos devemos 
congratular-nos”, realça José Arruda.
Para o Triénio 2016-2018, o Programa de Eleitoral dos 

novos OSD prevê que, através do PADM - Projeto de 
Ação Para Apoio aos Deficientes Militares, seja “pres-
tado apoio a todos os deficientes militares e suas fa-
mílias, que estão numa fase em que é necessário dar 
respostas à resolução dos seus problemas tais como: 
marcação de consultas, internamento em unidades 
hospitalares, lares residenciais, cuidados continuados 
de saúde, apoio domiciliário, tudo o que seja necessá-
rio para que se sintam apoiados por esta grande fa-
mília que é a ADFA”. A Delegação vai agora contactar 
clínicas médicas no distrito de Castelo Branco que 
disponibilizem consultas e tratamentos específicos 
de diferentes especialidades de forma a estabelecer 
acordos, evitando longas e incómodas deslocações 
dos associados para grandes centros urbanos.
No programa está também previsto acompanhar as 
famílias dos associados falecidos, na prestação de 
honras militares fúnebres (sempre que a família do 
associado o desejar). A nova dinâmica da vida asso-
ciativa na região de Castelo Branco passa por promo-
ver atividades de cultura e lazer, “de modo a contribuir 
para uma maior união entre os associados e seus fa-
miliares, envolvendo os associados na sua realização”.

Quem é quem
Foram eleitos para os Órgãos Sociais da Delegação de 
Castelo Branco os seguintes associados:

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL DA DELEGAÇÃO
Presidente – José Luís dos Santos Cardoso – associa-
do n.º 8294;
Primeiro Secretário – Abel Barata Fernandes Santos – 
associado n.º 11542;
Segundo Secretário – José Maria Rolão – associado n.º 3559.

DIREÇÃO DA DELEGAÇÃO
Presidente – João José Mangana dos Santos – asso-
ciado n.º 2019;
Secretário – Manuel Ribeiro – associado n.º 96; 
Tesoureiro – José dos Santos Correia Vila – associado n.º 1832.

CONSELHO FISCAL DA DELEGAÇÃO
Presidente – Maria Emília Duarte Liberato de Oliveira 
– associada n.º 15240;
Relator – Agostinho Manuel da Conceição Ferreira – 
associado n.º 12163;
Vogal – Manuel Pereira Amaro – associado n.º 1225.

“Apelamos aos associados que telefonem, escrevam, 
que digam quais as atividades e o que gostariam de 
ver realizado pela sua Delegação. Estamos abertos a 
todas as ideias e sugestões”, lembraram os dirigen-
tes recém-eleitos, que evidenciam que “todas as opi-
niões/contributos são válidos, pois a Delegação é de 
todos nós”.

Visita à “Chave do Reino”

No cumprimento da programação de visi-
tas culturais associativas, a Delegação de 
Évora levou os associados e amigos até à 
fronteira com Espanha, para visitar uma 
das mais notáveis fortalezas da Europa, o 
Forte de Santa Maria da Graça, em Elvas.
Situada na beira da estrada que, de Tole-
do e Madrid, mais diretamente conduzia 
a Lisboa, Elvas, cedo na história do reino, 
passou a desempenhar um papel decisivo 
na prevenção e defesa de invasões que 
o nosso “inimigo natural” intentasse – e 
muitas vezes concretizou.
O “grosso da coluna” saiu de Évora, e em 
Estremoz foi reforçado por “bravos cava-
leiros” e de longe, de Setúbal, vieram al-
guns voluntários com o que se juntaram 

quatro dezenas de “desbravadores do 
património”. Um grupo animado pelo inte-
resse cultural.
Em Elvas, à entrada do forte, esperava 
o camarada de armas e presidente do 
Conselho Fiscal da Delegação de Évora, já 
refeito de uma melindrosa intervenção ci-
rúrgica. João Azinhais, elvense de muitos 
costados e aguerridas tradições militares, 
teve exatamente no Forte da Graça um 
dos primeiros postos de serviço da sua 
longa carreira militar. Foi, pelas razões que 
se percebem, com redobrada alegria e or-
gulho que o grupo o reviu e o ouviu contar 
alguns episódios da vida quotidiana na-
quela praça-forte, já então transformada 
em prisão. A Delegação conta com ele 
para futuras “batalhas”...
Seguiu-se uma demorada e bem orienta-
da visita a muitas das dependências da 
fortaleza, feita por uma das guias de ser-
viço.
No alto daquele cerro que domina Elvas 
e muitos quilómetros em redor, com Ba-
dajoz à vista, existia, desde há muito, uma 

ermida dedicada a Santa Maria da Graça, 
quando nas manobras da batalha das Li-
nhas de Elvas, em 1658-59, os espanhóis 
ocuparam o alto em ameaça à cidade e 
para controlarem os caminhos em volta, 
nele construindo um pequeno reduto.
Porque, com o desenvolvimento da po-
tência da artilharia, no século XVIII se ali 
se voltassem a instalar tropas inimigas, o 
alcance das bocas de fogo já atingiria a ci-
dade, tornou-se necessário precaver essa 
eventualidade, fortificando o alto e nele 
instalando uma guarnição.
O projeto foi do responsável do exército 
português do tempo do Marquês de Pom-
bal, o conde de Lippe; as obras devem ter 
demorado desde 1763 até perto do final 
do século. Chegaram a estar empenhados 
na construção 6000 homens. O forte, de 
grandes dimensões, exigiu que se apla-
nasse o alto da colina para melhorar a ca-
pacidade de defesa e para poder estender 
as construções de muralhas, fossos, ba-
luartes, revelins, subterrâneos, cisterna, 
capela, casernas, depósitos de munições 

e de alimentos num complexo formidável 
que possibilitava defesa passiva e ativa 
e, mesmo, mecanismos preventivos de 
contra-defesa em caso de o inimigo entrar 
e ultrapassar cada uma das linhas defen-
sivas.
A culminar o conjunto, ao centro, um pa-
lacete servia de casa do governador da 
“cidadela”. A guarnição chegou a cerca de 
1800 homens, integrando infantaria, arti-
lharia, engenharia, manutenção e pessoal 
médico.
O forte da Graça, mais o de Santa Luzia, 
mais a fortificação abaluartada que refor-
çou a muralha medieval da cidade, a que 
se soma o notável aqueduto da Amoreira, 
formam um conjunto que foi classificado 
como Património da Humanidade, pela 
UNESCO, em 2012.
Por meados do século XIX, as instalações 
passaram a servir de prisão, função, esta, 
que persistiu até 1989.
Terminada a visita, o grupo rumou a um 
restaurante da cidade onde retemperou 
forças antes de regressar à “base”.
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Notícias
Convívios de Natal

Castelo Branco

Almoço-convívio anima 
época festiva
Aproveitando para publicamente apresentar os no-
vos Órgãos Sociais da Delegação de Castelo Branco 
aos associados e entidades locais, vai realizar-se um 
almoço-convívio de Natal, no dia 10 de dezembro, 
na Herdade do Regato, sita na Rua do Batista, n.º 13, 
6000-610 Póvoa de Rio de Moinhos (coordenadas 
GPS 39.938182 N, -7.506867 O).
A Delegação de Castelo Branco convida todos os as-
sociados e seus familiares para a estarem presentes 
no almoço de Natal, num evento animado e de contac-
to com o poder autárquico e com outras instituições 
locais de caráter cívico e social, de modo a estabele-
cer ações de cooperação e solidariedade. “Apelamos 
à vossa mobilização e mostrar, mais uma vez a nossa 
união”, sublinha a organização do evento.
A concentração será pelas 12h00 e o almoço será ser-
vido às 13h00. A ementa pode ser consultada junto 
dos serviços da Delegação de Castelo Branco.
O preço do almoço por pessoa é de 20,00 euros para 
adultos, sendo gratuito para as crianças até aos 4 
anos, e custando 10,00 euros para crianças dos 5 aos 
10 anos.
As inscrições devem ser efetuadas na Sede da Delega-
ção ou pelos números 272 341 201 ou 918 675 108 até 
ao dia 7 de dezembro.
“Certos da presença de todos vós, vamos passar um 
grande e agradável dia juntos nesta família que é a 
ADFA”, refere a Direção da Delegação.

Coimbra

Almoço celebra quadra 
natalícia
A Delegação de Coimbra vai levar a efeito o seu almo-
ço associativo de Natal no dia 17 de dezembro (sába-
do), na Quinta dos Patinhos, na Vila da Carapinheira, 
Montemor-o-Velho.
Os Órgãos Sociais da Delegação apelam à participa-
ção dos seus associados e familiares, demonstrando 
mais uma vez “o espirito associativo e solidário para 
com a tua Delegação”.
A concentração de associados, familiares e amigos 
participantes será pelas 12h00, seguindo-se a receção 
aos convidados, associados e familiares, às 12h15.

Pelas 13h00- será servido o almoço, com intervenções 
previstas para as 15h00.
A Delegação de Coimbra informa que o pagamento 
deverá ser efetuado no ato da inscrição, sendo o pre-
ço de 20,00 euros para adultos e de 10,00 euros para 
crianças dos 5 aos 12 anos.
Caso os participantes pretendam optar por efetuar o 
pagamento através de transferência bancária, devem 
contactar a Delegação.
A data limite para inscrições é o dia 14 de dezembro.

Bragança

Almoço associativo de boas 
festas
A Direção da Delegação de Bragança convida todos 
os associados e familiares para o almoço de Natal 
que será realizado no dia 11 de dezembro, domingo, 
em Bragança. Os interessados em participar podem 
inscrever-se na Sede da Delegação até ao dia 6 de de-
zembro, pelos contactos 273 322 412 ou 968 248 060.
“Junte-se a nós, porque juntos somos mais fortes”, 
apela o presidente da Direção da Delegação de Bra-
gança, Domingos Seca.

Lisboa

Celebrar a vida em	
encontro associativo
A Delegação de Lisboa vai realizar a sua festa de Natal 
no próximo dia 17 de dezembro, sábado, pelas 13h00, 
com um almoço-convívio no restaurante da Sede da 
ADFA, em Lisboa. O preço por pessoa é de 15 euros.
A Delegação convida os associados, familiares e ami-
gos a inscreverem-se junto dos serviços da Delegação 
de Lisboa, com Isabel Franco, pelos números 925 987 
469 ou 217 512 615, ou com o presidente Francisco Ja-
neiro, pelo número 919 413 356.

Évora

Tradicional convívio 
Eborense
A Delegação de Évora vai realizar, no dia 10 de dezem-
bro, o seu já habitual convívio de Natal, em Évora, no 
restaurante “Pátio Alentejano”, junto ao novo comple-
xo desportivo da cidade.
O programa deste dia tem início pelas 10h30, com a con-
centração dos participantes junto à Sede da Delegação, 
para iniciarem uma visita guiada por alguns dos belos mo-
numentos da cidade, seguindo-se o almoço, pelas 12h30.
Durante a tarde haverá animação musical e entrega de 
prendas para os filhos ou netos dos associados (com 
menos de 12 anos de idade) presentes no almoço.
Para crianças com menos de 6 anos, o almoço será 
gratuito, para crianças dos 7 aos 12 o preço é de 10,00 
euros e para adultos é de 20,00 euros.
“Aparece, traz um amigo e convive com a família ADFA”, 
apela o Presidente da Delegação, Manuel Branco

Faro

Tradicional almoço 
natalício
A Delegação de Faro vai realizar o seu tradicional almo-
ço de Natal no próximo dia 10 de dezembro (sábado), 
pelas 12h30, no restaurante “Austrália”, na Estrada Na-
cional 125, Vale da Venda, Faro (em frente à Sumol).
O preço é de 16,00 euros por pessoa.
A Delegação de Faro agradece a presença dos asso-
ciados e familiares, com confirmação até ao dia 2 de 
dezembro, para os seguintes contactos: Sede da De-
legação de Faro - telefone 289 828 515; José Mestre 

- 919 405 030; Vítor Costa – 969 223 548; Horácio Luz 
– 919 303 854. “A ADFA somos nós e unidos somos 
mais fortes”, lembra a Delegação.

Madeira

Associados e familiares 	
em festa
A Delegação da ADFA na Madeira vai realizar a sua tra-
dicional Festa de Natal, dedicada aos associados e fa-
miliares, no restaurante “Encumeada”, no próximo dia 
11 de dezembro.  Para mais informações e respetivas 
inscrições, os interessados devem contactar a Sede 
da Delegação da Madeira, pessoalmente ou através 
dos números 291 765171 / 961798731 ou do endereço 
eletrónico secretaria.madeira@asdfa.org.pt.
As inscrições decorrem até ao dia 6 de dezembro.

PORTO

Convívios a Norte
Na época Natalícia são vários os convívios de Natal 
realizados pelos núcleos “institucionais e informais” 
da Delegação do Porto.
A organização destes ainda não dispõe de todos os da-
dos referentes aos mesmos, pelo que nesta noticia ape-
nas se dá conta dos locais de realização, sendo que 
programa será enviado pela Delegação para cada as-
sociado através de carta, como é habitual.
Arouca - Convívio no dia 1 de dezembro destinado aos 
associados de Arouca, Vale de Cambra e Sever do Vouga;
Santa Maria da Feira - Convívio no dia 8 de dezembro, 
organizado pelo núcleo local;
Arcos de Valdevez - Convívio no dia 11 de dezembro 
em Arcos de Valdevez organizado pelos associados 
Manuel Portas e Artur Azevedo, destinado aos asso-
ciados do distrito de Viana do Castelo;
Vila Real - Convívio no restaurante “Amaro” na Cam-
peã, organizado pelos associados Joaquim Morais e 
Ireneu Monteiro destinado aos associados dos conce-
lhos de Vila Real, Murça, Alijó, Sabrosa, Peso da Régua, 
Santa Marta de Penaguião, Mesão Frio e Lamego.
Chaves - Convívio organizado pelo núcleo local.

Nota: em todos estes convívios poderão participar as-
sociados e familiares doutras localidades, desde que 
façam as suas inscrições.

Viseu

Tradição e solidariedade
O almoço de Natal da Delegação de Viseu realiza-se no 
dia 10 de dezembro, na Quinta dos Barreiros-Couto de 
Cima, Viseu.
“No Natal celebra-se o nascimento do Menino Jesus, que 
é vida, saúde, amizade, solidariedade e amor ao próximo. 
Nesta quadra os Órgãos desta Delegação da ADFA em 
Viseu desejam a todos os associados, familiares e ami-
gos que sejam felizes e sintam prazer em viver”, salientou 
o presidente da Direção da Delegação, João Gonçalves.
O preço para a participação no almoço-convívio é de 
20,00 euros por pessoa. As crianças dos 6 aos 12 anos 
pagam 10,00 euros. A ementa pode ser consultada na 
Sede da Delegação.
“A ADFA é família. É a instituição com que devemos es-
tar sempre em dia e liquidar as quotas, cujo pagamento 
pode efetuar da forma que melhor puder, faseado, che-
que, vale postal, conta bancária”, apela a Direção da De-
legação. A Delegação aproveita ainda para informar que 
“são muitos os acordos com assistência médica”, pelo 
que os associados devem “manter-se bem informados, 
entrando em contacto com os serviços da Delegação, 
para “melhores direitos, com melhor saúde”.
A Delegação marca assim encontro com os associa-
dos na Delegação na manhã do dia 10 dezembro, às 
12Hh00, rumo ao almoço-convívio de Natal.
As inscrições processam-se até ao dia 5 de dezembro.
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Implantação da República celebrada 
em Lisboa
No dia 5 de outubro, a ADFA participou nas celebrações da Implantação da República, 
nos Paços do Concelho, em Lisboa. O presidente da DN, José Arruda, assistiu à Ce-
rimónia Comemorativa do 106.º Aniversário da Implantação da República, na Praça 
do Município.
O Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa, sublinhou que “106 Anos de-
pois, o 5 de outubro está vivo”. Marcelo Rebelo de Sousa deixou também um alerta 
quanto ao “cansaço dos cidadãos” face a “casos a mais de princípios a menos” por 
parte de responsáveis políticos que, pelo contrário, devem “dar o exemplo constante 
de humildade, frugalidade e proximidade”.
Antes da sua intervenção, o Presidente Marcelo Rebelo de Sousa, acompanhado pelo 
Presidente da Câmara Municipal de Lisboa, Fernando Medina, foi recebido pela ve-
reação da Câmara Municipal de Lisboa e dirigiu-se à varanda dos Paços do Concelho 
onde hasteou a Bandeira Nacional.
O Presidente da República agraciou, em cerimónia no Palácio de Belém, persona-
lidades que se distinguiram na vida pública portuguesa, sendo condecorados, com 
a Grã-Cruz da Ordem Militar de Cristo, Joaquim de Sousa Ribeiro; com a Grã-Cruz 
da Ordem Militar de San’tiago de Espada, Manuel Alegre; com a Grã-Cruz da Ordem 
do Infante D. Henrique, a título póstumo, António Barbosa de Melo, condecoração 
recebida pelo seu filho João Paulo Barbosa de Melo; e com a Grã-Cruz da Ordem do 
Infante D. Henrique, Guilherme d’Oliveira Martins.

Até sempre, Carlos Pereira
O associado Carlos Pereira, conselheiro nacional da ADFA, faleceu no dia 15 de 
outubro, em Lisboa.
“A ADFA lamenta a morte deste associado e dirigente que tanto colaborou no 
trabalho associativo, em prol de todos os deficientes militares”, referiu José Ar-
ruda, presidente da DN.
O associado 585 nasceu em Coimbra, em 2 de novembro de 1949 e foi soldado 
incorporado em 1970. Sofreu um acidente e ficou paraplégico.
Esteve no anexo do Hospital Militar Principal e, em 1998, foi abrangido pela le-
gislação no estatuto de GDSEN (Grande Deficiente do Serviço Efetivo Normal).
Foi residente, até à data do seu falecimento, no Lar Militar, em Lisboa. Naquela 
instituição foi representante dos deficientes militares no Conselho Consultivo do 
Lar Militar. Durante anos.
A ADFA e o ELO endereçam à família enlutada as mais sentidas condolências e 
realçam o homem e o seu exemplo como associado da ADFA.
Até sempre, Carlos Pereira!

Observatório 
da Deficiência e 
Direitos Humanos 
– ODDH
Vai realizar-se, nos dias 12 e 13 de dezem-
bro, o primeiro Encontro do ODDH, um 
Simpósio Comemorativo dos 10 anos da 
Convenção da Deficiência, na Sala Lisboa, 
no ISCSP, Universidade de Lisboa
Este Simpósio conta com dois momentos. 
No dia 12 de dezembro realiza-se o “I En-
contro do Observatório da Deficiência e 
Direitos Humanos: Construir e Consolidar 
Direitos para Todos: Caminhos e Desa-
fios”, dirigido às pessoas com deficiência, 
suas famílias, organizações representati-
vas da deficiência e sociedade civil, onde 
pretende promover-se o debate sobre os 
caminhos e desafios para a implementa-
ção dos direitos humanos das pessoas 
com deficiência em Portugal.
Este encontro terá uma sessão plenária, 
com a participação de Yannis Vardakas-
tanis, presidente do Fórum Europeu da 
Deficiência (a única plataforma europeia 
dirigida por pessoas com deficiência) e 
cinco grupos de trabalho, com diferentes 
temáticas: Vida Independente; Acesso à 
Saúde e Reabilitação; Educação e forma-
ção ao longo da vida; Rede informal de 
apoio e suportes humanos e Regimes de 
inabilitação e interdição.
No dia 13 de dezembro realiza-se, com 
o apoio da Secretaria de Estado da In-
clusão das Pessoas com Deficiência, o 
Colóquio “A Convenção da Deficiência 
10 anos depois: Investigação, Políticas 
e Práticas”, promovendo-se um debate 
entre representantes do movimento as-
sociativo da deficiência, investigadores e 
decisores políticos sobre os desafios que 
se colocam à sociedade portuguesa para 
a implementação prática de políticas que 
promovam os princípios defendidos pela 
Convenção. O Colóquio contará com a in-
tervenção de Ana Sofia Antunes, secretá-
ria de Estado para a Inclusão das Pessoas 
com Deficiência, e de representantes do 
movimento associativo, investigadores e 
decisores políticos para debater em dife-
rentes painéis a implementação de direi-
tos sociais e culturais, direitos económi-
cos e direitos civis e políticos.

Associação saúda o novo secretário-geral da ONU

António Guterres, antigo primeiro-ministro português e ex-alto comissário das Nações Unidas para os refugiados, foi eleito 
secretário-geral da Organização das Nações Unidas (ONU).
O ex-Alto Comissário das Nações Unidas para os Refugiados (ACNUR) venceu no dia 5 de outubro a sexta votação informal 
consecutiva.
O próprio Conselho de Segurança confirmou que Guterres foi escolhido por unanimidade para exercer o cargo de secretário-
-geral da instituição.
A ADFA congratula-se com a aclamação de António Guterres como secretário-geral na Assembleia-Geral da ONU, pois, como 
realça o presidente José Arruda, “o antigo primeiro-ministro António Guterres visitou nessa condição o Centro de Formação 
Profissional de Gaia (CRPG) e a própria ADFA, evidenciando a sua atenção para os nossos projetos e concretizações, sem es-
quecer os deficientes militares e os seus direitos inalienáveis”.
O ELO lembra a passagem pelo CRPG, em 11 de janeiro de 2002, ocasião em que visitou as instalações e pode verificar junto 
dos jovens formandos os progressos de quem trabalhava para a sua integração no mundo laboral.
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Debate parlamentar sobre a deficiência
A Associação assistiu ao debate com o 
Governo sobre políticas para a deficiên-
cia, no dia 7 de outubro, na Assembleia 
da República, em Lisboa. Esta interpe-
lação ao Governo sobre políticas para a 
deficiência foi solicitada pelo Bloco de 
Esquerda.
Durante o debate houve oportunidade 
para todos os partidos questionarem o 
Governo sobre o que está a ser feito e o 
que pretende fazer-se nesta área, num 
momento em que as forças políticas 
com assento parlamentar sublinharam 
as medidas e políticas que defendem 
para melhorar a qualidade de vida das 
pessoas com deficiência e das suas fa-
mílias.

BE interpela o Governo
“A alteração das políticas assentes no 
assistencialismo e na institucionaliza-
ção é, quanto a nós, urgente”, referiu 
Jorge Falcato, deputado do BE, que 
acrescentou que “novas políticas são 
necessárias, que correspondam às ne-
cessidades efetivas das pessoas com 
deficiência e lhes possibilite uma verda-
deira inclusão social”.
O deputado fez a abertura de debate de 
interpelação ao Governo e, na altura, o 
presidente da Assembleia da Repúbli-
ca em exercício, Jorge Lacão, reputou 
aquele momento como “do maior relevo 
para o parlamento”.
O deputado do Bloco de Esquerda sub-
linhou que a “implementação da vida 
independente” é “fundamental para 
a emancipação das pessoas com de-
ficiência e um contributo importante 
para se iniciar uma verdadeira política 
de desinstitucionalização”.
Jorge Falcato referiu também que “o pri-
meiro passo foi dado com a inscrição no 
Orçamento do Estado, por proposta do 
BE, do lançamento, ainda este ano, de 
projetos-piloto de vida independente” 
e salientou que vão estabelecer “paga-
mentos diretos à pessoa com deficiên-
cia, direito de escolha da assistência 

pessoal pelo utilizador e por assegurar 
o número de horas de assistência pes-
soal necessárias a todas as atividades 
da vida diária”.
O deputado bloquista afirmou ainda que 
“o sistema de atribuição de produtos de 
apoio continua um calvário burocrático 
sem resposta em tempo útil, onde ainda 
se continua a invocar a falta de verbas 
para recusar pedidos” e que “a forma-
ção profissional inclusiva é ainda uma 
miragem”, acrescentando que “a edu-
cação inclusiva, onde se deveriam estar 
a construir as bases de uma verdadeira 
inclusão social, não está a cumprir essa 
função”.
O deputado falou ainda do desrespei-
to pela legislação sobre acessibilidade, 
acusando a “incúria e desleixo dos res-
ponsáveis, mas também por falta de re-
cursos disponíveis para tal”.

Executivo apresenta medidas
O ministro do Trabalho, Solidariedade 
e Segurança Social, José Vieira da Sil-
va, assumiu que o Governo está “cons-
ciente da emergência e do desafio de 
alavancar as políticas de promoção dos 
direitos das pessoas com deficiência” 
e que o Executivo assume “como vi-
são uma sociedade para todas e para 
todos”, aludindo ao “pacote alargado, 
coerente e intersectorial de políticas 
públicas que promovam, a igualdade de 
oportunidades das pessoas com defi-
ciência” em que o Governo está atual-
mente a trabalhar.
Entre as medidas já concretizadas, o 
governante evidenciou o aumento de 
prestações sociais como o aumento 
de 3% da bonificação por deficiência, 
abrangendo mais de 80 mil pessoas; o 
aumento de 14,5% no Subsídio Por As-
sistência de Terceira Pessoa abrangen-
do mais de 13 mil utentes; o aumento do 
Abono de Família de Crianças e Jovens, 
que se repercute também nas famílias 
com crianças e jovens com deficiência; 
a reposição da proteção social no âmbi-

to do RSI, o que protege igualmente as 
pessoas com deficiência inseridas em 
famílias pobres; o aumento da dedução 
fiscal para famílias com descenden-
tes e/ou ascendentes com deficiência 
para 1.187,50 euros, beneficiando 22 
mil agregados familiares; os descontos 
para pessoas com deficiência nos trans-
portes ferroviários, através da redução 
de 75% para a pessoa com deficiência e 
25% para o acompanhante. “Estima-se 
que esta medida vá beneficiar mais de 
10 mil utentes”, referiu o ministro.
O Governo referiu também o “acrésci-
mo de aproximadamente um milhão de 
euros no apoio a projetos e ao funciona-
mento destas organizações [de e para 
deficientes] financiadas pelo Instituto 
Nacional de Reabilitação”. Salientou 
também a criação da Rede integrada de 
atendimento especializado “Balcões da 
Inclusão”, já em funcionamento em sete 
centros distritais e no INR, avançando 
que poderá expandir-se aos 18 distritos 
e respetivos centros de Segurança So-
cial até “ao fim do ano”.
O governante referiu ainda as medidas 
para a potenciação da participação ple-

na, o atendimento prioritário e o ensino 
especial.
Apresentou ainda as reformas na área 
do combate à pobreza na área da defi-
ciência, na área da criação e regulamen-
tação de um “modelo inovador e abran-
gente de apoio à vida independente” e 
na área fiscal, com “maior abatimento 
fiscal” para incentivar a “participação 
laboral” das pessoas com deficiência.
Uma das principais medidas, que a 
ADFA já conheceu pela voz da secretária 
de Estado da Inclusão das Pessoas com 
Deficiência, na ADFA, em setembro, é a 
criação de um conselho consultivo para 
a deficiência, “no sentido de potenciar 
a participação na conceção e avaliação 
das políticas públicas neste setor”.
A futura “Agenda para a Inclusão das 
Pessoas com Deficiência” deverá subs-
tituir a Estratégia Nacional para a Defi-
ciência, que findou em 2013.
A ADFA fez-se representar por uma de-
legação constituída por membros da 
Direção Nacional e das Delegações de 
Lisboa, Coimbra e Viseu, tendo sido 
todas as Delegações informadas deste 
evento.

Palestra na Sede da ADFA

A Deficiência, a Sexualidade e a Afetividade 		
na Terceira Idade
A ADFA realizou uma palestra, no dia 13 de outubro, na Sede Nacional, em Lisboa, intitulada “A sexualidade, a defi-
ciência e a afetividade na terceira idade”.  O Auditório Jorge Maurício esteve cheio com associados, colaboradores e 
amigos para ouvir os palestrantes convidados, os professores doutores Jorge Cardoso e Ana Carvalheira.
Jorge Cardoso é psicólogo clínico, doutorado em Ciências Biomédicas pelo Instituto Ciências Biomédicas Abel Sa-
lazar - Universidade do Porto. Possui o grau de especialista em Psicologia Clínica, pelo Ministério da Saúde, tendo 
exercido atividade clínica no Hospital Júlio de Matos até 2008. É professor associado no Instituto Superior de Ciên-
cias da Saúde Egas Moniz. É terapeuta sexual creditado pela Sociedade Portuguesa de Sexologia Clínica. Realiza 
investigação nos domínios da Sexualidade Humana, Psicologia da Saúde e Psicologia da Reabilitação, sendo docente 
convidado em diversos mestrados e pós-graduações nestas áreas. É autor de vários artigos e capítulos de livros, 
bem como do livro “Sexualidade e Deficiência” (Ed. Quarteto).
Ana Alexandra Carvalheira é psicoterapeuta, investigadora e professora auxiliar no ISPA. É sexologista pela Socieda-
de Portuguesa de Sexologia Clínica da qual foi presidente. É doutorada em Psicologia pela Universidade de Salaman-
ca, com o título de Doutoramento Europeu. É membro da International Academy of Sex Research e foi presidente da 
Sociedade Portuguesa de Sexologia Clínica (SPSC). Como psicóloga desenvolve trabalho clínico desde 1998.
Jorge Cardoso falou sobre a readaptação sexual em pessoas com diversidade funcional, aludindo à negligência, ao 
silêncio e à omissão, como principais causas do isolamento causado pelas barreiras sociais, mentais e físicas no 
acesso à sexualidade. O professor afirmou que “a readaptação sexual é essencialmente um processo individual” e 
realçou que “a realidade é mais positiva do que o cinema tem mostrado”.
A professora Ana Carvalheira fez uma intervenção sobre “a sexualidade e prazer no envelhecimento”, realçando as 
características negativas do discurso social sobre o envelhecimento.
A ADFA congratula-se com a iniciativa, um evento de entrada livre, aberto à sociedade local, numa oportunidade de 
“trazer à ADFA informação e troca de experiências que sejam úteis aos associados, principalmente numa fase em 
que a terceira idade comporta novos desafios aos deficientes”.
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Notícias
Associado Fernando Sousa apresenta novo livro na ADFA

Poesia em “Sussurros Meus”

O livro de poesia “Sussurros Meus”, da autoria do associado 
Fernando Sousa, foi apresentado na Sede Nacional, em Lis-
boa, no dia 14 de outubro.
O Auditório “Jorge Maurício acolheu a cerimónia que reuniu 
associados, colaboradores, familiares e amigos, bem como 
tantos outros convidados que trouxeram até à ADFA as vo-
zes dos sócios da Associação Portuguesa de Poesia (APP), 
representada pelo seu presidente.
Na sessão estiveram o autor, o presidente da ADFA, José 
Arruda, o presidente da Associação Portuguesa de Poesia, 
Carlos Cardoso Luís, e a representante da Chiado Editora, 
Lúcia Marim.
O associado Fernando Sousa escreveu “Sussurros Meus”, 
uma obra de poesia na qual liberta muitos dos seus senti-
mentos, “onde o amor é rei e senhor, interligado entre raízes, 
os sentimentos de alma e estados de espírito, que o autor 
verteu para o papel, na sua forma e estilo próprios”.

Antes da sessão de apresentação, que foi abrilhantada por 
amigos (António Capela) do autor que interpretaram fados 
de Coimbra, Fernando Sousa dedicou-se a autografar muitos 
exemplares, a pedido dos inúmeros amigos que o solicitavam.
“Este momento ficará gravado como uma bela página na 
história da minha vida”, sublinhou Fernando Sousa, emocio-
nado por encontrar tantos afetos e por ouvir, nas vozes dos 
seus pares na APP, os seus próprios poemas. Foram muitos 
os que quiseram ler “só mais um poema” do autor.
“É uma honra para a ADFA ter alguém que, como o Sousa, 
passa ao papel tantas emoções”, referiu José Arruda, presi-
dente da DN, que acrescentou que “o autor tem uma obra 
feita com o coração, com pluralismo, tolerância e solidarie-
dade”.
Ficam assim duas obras irmanadas nos mesmos valores 
– “Quatro Rios e um Destino” e “Sussurros Meus”. O lança-
mento culminou num Porto de Honra.

ADFA 40 ANOS
O presidente da Câmara Municipal de Lisboa 
reunido com a Associação, em 1989, durante 
o processo de atribuição de um terreno para a 
nova Sede Nacional.

Lembra-se? 
A História conta-se, página a página, com os 
testemunhos dos intervenientes.

ADFA - Vida - Memória - Cidadania

FO
T

O
S

 F
A

R
IN

H
O

 L
O

P
E

S



O nosso elo de união desde 1974 	 NOV 2016 | 13

Notícias
Intervenção Multidisciplinar na Deficiência

O mundo académico abre-se a novas perspetivas e desafios
A Universidade Lusófona realizou, nos dias 18 e 19 de 
outubro, no Auditório Agostinho da Silva, em Lisboa, 
um Congresso internacional intitulado “Intervenção 
Multidisciplinar na Deficiência: Perspetivas e Desafios”.
A iniciativa teve como eixos temáticos: os direitos hu-
manos e a cidadania; as políticas de inclusão na de-
ficiência; cultura, família e deficiência; educação e 
recursos educativos; integração laboral do cidadão de-
ficiente; saúde, bem-estar e qualidade de vida; e reabili-
tação, sociedade e inclusão.
O congresso contou com a participação da secretária 
de Estado da Inclusão das Pessoas com Deficiência e 
de muitos técnicos, professores e representantes de 
universidades, instituições e autarquias, portugueses e 
estrangeiros. O ELO destaca a intervenção do coorde-
nador do Plano de Acessibilidade Pedonal de Lisboa, 
Pedro Homem de Gouveia (CM Lisboa), no painel de-
dicado à Reabilitação, Sociedade e Inclusão.
O arquiteto coordenador do Plano de Acessibilidade 
Pedonal de Lisboa explicou as alterações que estão a 
ocorrer na capital nos últimos meses, que incluem re-
distribuição do tráfego, alterações das áreas pedonais 
e cicláveis, alargamento de passadeiras e de zonas pe-
donais, rebaixamento dos passeios e melhoramento 
de acessibilidades ao meios de transporte e elimina-
ção de barreiras arquitetónicas.
O Plano pretende assegurar o fluxo viário e as melho-
res condições aos transeuntes, nomeadamente, os 
que são idosos ou portadores de deficiência.
O ELO vai acompanhar o desenvolvimento do Plano 
em Lisboa, tendo para isso contactado a autarquia, de 
modo a reportar aos associados como vai ficar Lisboa 
depois desta enorme e complexa intervenção.
José Arruda, presidente da ADFA, realça que “estamos 
numa fase das nossas vidas, a terceira idade, em que 
pretendemos o pleno exercício da cidadania e da partici-

pação”. O dirigente acrescenta que “a ADFA congratula-
-se por constatar que o mundo académico está aberto 
e disponível para dar mais visibilidade às temáticas rela-
cionadas com a deficiência, em paralelo com a atividade 
formativa e científica que envolve a futura geração de 
técnicos e especialistas, decisores e dirigentes, que vão 
fazer evoluir a nossa urbe”.
Segundo Pedro Homem de Gouveia, “acessos difíceis de-
sencorajam em relação à vida, ao trabalho e às relações 
sociais”. A CM Lisboa sublinha que “chegar e regressar 
é tão importante como estar” a trabalhar, por exemplo.
O Plano de Acessibilidade Pedonal rompe com a histó-
ria, uma vez que anteriormente a capital foi dimensio-

nada e estruturada com políticas mais viradas para o 
carro. Ruas antigas, pavimento em calçada portugue-
sa, estacionamento desregrado, são faces do mesmo 
problema para que se move a pé na cidade. Mais ainda 
quando há problemas de locomoção ou de visão.
O coordenador do Plano explicou os compromissos 
que a autarquia assume para com a cidade de Lisboa e 
realçou as sessões públicas muito participadas como 
meio para a intervenção direta dos cidadãos para uma 
cidade melhor.
O ELO inicia na próxima edição uma série de trabalhos 
informativos sobre este tema e mostrará aos leitores 
os pormenores destas intervenções.

Deficientes Sinistrados 
do Trabalho – Projeto de 
investigação

“Regresso ao 
trabalho após 
acidente: superar 
obstáculos”
A Associação Nacional dos Deficientes 
Sinistrados no Trabalho (ANDST) vai 
realizar uma sessão pública de apre-
sentação do projeto de investigação 
“Regresso ao trabalho após acidente: 

superar obstáculos”, no próximo dia 
9 de novembro, entre as 15h00 e as 
18h00, no Auditório do Novo Edifício 
da Assembleia da República, em Lis-
boa.
Todos os anos ocorrem milhares de 
acidentes de trabalho, que podem ter 
graves consequências sociais e que 
motivam a perda de milhões de dias 
de trabalho. Estes acidentes são, por 
vezes, seguidos por longos períodos 
de reabilitação física e de ausência 
profissional, complexos processos 
médicos e judiciais, e elevados custos 
pessoais e coletivos para os sinistra-
dos, as suas famílias e empresas.

Sabendo-se já que a prevenção, a ins-
peção e a sensibilização dos aciden-
tes de trabalho constituem aspetos 
essenciais, este projeto de investiga-
ção procura, por sua vez, aumentar 
o conhecimento disponível sobre os 
seus impactos psicológicos, familiares 
e profissionais. Desse conhecimento 
poderão surgir propostas para a recu-
peração e a capacitação dos sinistra-
dos aos níveis individual e familiar e, 
por outro lado, iniciativas mais efica-
zes para garantir a sua reintegração 
profissional e o seu acompanhamento 
institucional no âmbito público e pri-
vado.

Este projeto de investigação, promovido 
pela ANDST e cofinanciado pelo Institu-
to Nacional para a Reabilitação, tem vin-
do a ser desenvolvido por uma equipa 
de sociólogos e psicólogos do trabalho 
ligados ao Instituto de Sociologia e ao 
Centro de Psicologia, ambos centros de 
investigação da Universidade do Porto.
Pretende-se que a sessão pública 
crie um processo de intercâmbio de 
opiniões e reflexões entre os interve-
nientes-chave nesta temática. “Esta 
auscultação de contributos ocorrerá, 
assim, ainda antes da apresentação 
dos resultados finais do projeto”, ex-
plica a organização. 

ADFA 40 ANOS
“Temos um ano - Queremos uma vida!”
Manifestaçao na Baixa lisboeta, Ano 
Internacional do Deficiente, 1981. 

Lembra-se? 
A ADFA sempre esteve viva, na rua, com o 
apoio das pessoas. A História é feita de estórias.

ADFA - Vida - Memória - Cidadania
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Audiência com o novo presidente 
da RNA - Stress de Guerra
A ADFA foi recebida em audiência pelo novo presidente da RNA, major-
-general Henrique Macedo, no dia 25 de outubro, em Lisboa. A ADFA 
foi representada pelo presidente José Arruda, vice-presidente Manuel 
Lopes Dias e pela psicóloga clínica Teresa Infante, na qualidade de 
coordenadora técnica da RNA-ADFA.
Na audiência, a ADFA apresentou cumprimentos ao novo presidente 
da RNA, aproveitando a oportunidade para informar sobre a execução 
deste plano nos pólos de Lisboa, Porto, Funchal e Ponta Delgada.
O novo presidente da RNA apresentou a sua “disponibilidade e solida-
riedade” para com a ADFA.
A Associação deixou também palavras de apreço sobre o antigo presi-
dente da RNA, coronel Norberto Carrasqueira, “pelo profissionalismo, 
a responsabilidade e o espírito solidário que foi apanágio da sua pre-
sidência na RNA, o que muito contribuiu para definir metodologias, 
criar a confiança em todos os contactos e, sobretudo, pela melhoria 
de condições que ao longo do seu mandato foram asseguradas aos 
ex-combatentes e deficientes militares afetados pelo PTSD”.

ADFA prepara trabalhos no 
âmbito da FMAC
A ADFA e a Liga dos Combatentes estão a preparar um encontro com 
o secretário-geral da Federação Mundial de Antigos Combatentes e 
Vítimas de Guerra - FMAC, Joseph Falzon, que vai realizar-se no dia 
1 de dezembro, destinada abordar os seguintes temas: reunião da 
CPAA, de 14 a 16 de dezembro, nos Camarões; reunião dos países da 
Europa do Sul, em Lisboa, no mês de janeiro, cujo grupo é presidido 
pela ADFA, na pessoa do presidente da DN; balanço da realização da 
Marcha pela Paz, no dia 25 de setembro; relatório das atividades, a 
partir de setembro de 2015, dos países membros da CPAE.

IV Fórum da Cidadania
A ADFA participou na reunião preparatória do IV Fórum da Cidadania, 
da iniciativa da Câmara Municipal de Lisboa, que ocorreu no dia 10 de 
outubro, na Casa dos Direitos Sociais, em Marvila. A Associação vai 
integrar este Fórum.

História da ADFA em Livro
Há meses que está a ser escrito e preparado o Livro da História da 
ADFA, que, como o ELO já referiu, traduz as etapas da vida da Asso-
ciação e dos deficientes militares que a constituíram em 14 de maio 
de 1974.
A edição da obra está a ser trabalhada com as Edições Parsifal para 
assegurar que, no âmbito do 43º Aniversário da ADFA, o livro seja pu-
blicado e apresentado aos associados e à sociedade.
O processo de preparação do Livro da ADFA tem sido árduo e intenso, 
tendo sido constituída uma equipa de trabalho e de recolha de mate-
riais documentais e fotográficos que enriquecem a obra.
A primeira edição tem uma tiragem prevista de 3000 exemplares.

Fotolegenda

No dia 28 de outubro a ADFA recebeu em visita e convívio o médico ci-
rurgiao urologista Jorge Rebola, que tem tratado vários associados na 
Fundação Champalimaud. O almoço-convívio contou com a presença 
de elementos dos Órgãos Sociais Nacionais e da Delegação de Lisboa 
e de diversos dos associados que o conhecem e que têm elogiado o 
seu trabalho dedicado. A ADFA ofereceu uma medalha comemorativa 
e saúda o Dr. Jorge Rebola, agradecendo a visita à Sede Nacional. 
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Definição das Áreas 
Geográficas de 
Intervenção dos 
Técnicos da Equipa 
de Implementação

Área geográfica Técnico/a

Distrito de Bragança
Todos os concelhos

Carmina Gomes
T. 925 604 523

carmina.gomes@padm.crpg.pt

Polo Porto

Distrito de Vila Real
Todos os concelhos

Distrito de Viana do Castelo
Todos os concelhos

Distrito de Braga
Todos os concelhos

Distrito do Porto
Todos os concelhos Vera Silva

T. 960 076 911
vera.silva@padm.crpg.pt

Polo Porto

Distrito Aveiro
Concelhos de Arouca, Castelo de Paiva, Espinho, 
Estarreja, Feira, Murtosa, Oliveira de Azeméis, Ovar, S. 
João da Madeira e Vale de Cambra

Distrito de Aveiro
Concelhos de Águeda, Albergaria-a-Velha, Aveiro, Ílhavo, 
Mealhada, Oliveira do Bairro, Sever de Vouga e Vagos

Norberto Simões
T. 960 076 902

norberto.simoes@padm.crpg.pt

Polo Coimbra

Distrito de Viseu
Todos os concelhos

Distrito da Guarda
Todos os concelhos

Distrito de Coimbra
Todos os concelhos

Distrito de Castelo Branco
Todos os concelhos

Distrito de Leiria
Concelhos de Alvaiázere, Ansião, Batalha, Castanheira 
de Pera, Figueiró dos Vinhos, Leiria, Marinha Grande, 
Pedrogão, Pombal

Distrito de Portalegre
Concelhos de Castelo de Vide, Crato, Gavião, Marvão, 
Nisa e Portalegre

Distrito de Leiria
Concelhos de Alcobaça, Bombarral, Caldas da Rainha, 
Nazaré, Óbidos, Peniche e Porto de Mós Ana Machado

T. 917 365 357
ana.machado@padm.crpg.pt

Polo Lisboa

Distrito de Lisboa
Todos os concelhos

Distrito de Santarém
Todos os concelhos

Distrito de Setúbal
Todos os concelhos

Susana Silva
T. 925 574 012

susana.silva@padm.crpg.pt

Polo Lisboa

Distrito de Portalegre
Concelhos de Arronches, Alter do Chão, Avis, Campo 
Maior, Elvas, Fronteira, Monforte, Ponte de Sôr e Sousel

Distrito de Évora
Todos os concelhos

Distrito de Beja
Todos os concelhos

Distrito de Faro
Todos os concelhos

Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa e outros 
países

Natércia Raposo
T. 960 081 716

natercia.raposo@padm.crpg.pt
Polo Lisboa

Região Autónoma da Madeira

Idalina Freitas
T. 968 581 300

idalina.freitas@padm.crpg.pt
Polo da Madeira

Região Autónoma dos Açores

Maria Botelho
T. 960 076 876

 maria.botelho@padm.crpg.pt
Polo dos Açores

Direção-Geral de Recursos da Defesa Nacional
Av. Ilha da Madeira, nº 1 – 4º Piso

1400-204 Lisboa, PORTUGAL
TEL + 351 21 303 86 63 FAX + 351 21 301 30 37
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Notícias

Famalicão

Serviços da Delegação
A Delegação de Famalicão informa os associados que, no mês de dezembro, por 
motivo de férias da funcionária, a Delegação terá novo horário de funcionamento:
Dia 2 de dezembro - encerrado todo o dia;
Dias 5 a 7 de dezembro - encerrado da parte da manha;
Dia 9 de dezembro - encerrado todo o dia..

Faro

Horário de funcionamento
A Delegação de Faro informa os associados que a sua Sede funciona das 09h00 às 
13h00 e das 14h00 às 17h00, de 2ª a 6ª feira.
Os contactos da Delegação de Faro são os seguintes: telefone 289 828 515 e ende-
reço eletrónico secretaria.faro@adfa.org.pt.

Comissão Parlamentar de Defesa Nacional

ADFA na Assembleia da República

A Comissão Parlamentar de Defesa Na-
cional recebeu a ADFA numa audiência 
ocorrida no dia 12 de outubro.
Os representantes da Associação fala-
ram sobre o Caderno Reivindicativo da 
ADFA, com relevância para a Carta Mag-
na, proposta da ADFA ao grupo de traba-
lho relativo ao despacho n.º 13, de 23 de 
maio, do secretário de Estado da Defesa 
Nacional, e Lar Militar (despacho SEDN 
n.º 14), sendo feito um ponto de situação.
O presidente da DN, José Arruda, o 
vice-presidente, Manuel Lopes Dias, 
o terceiro vogal Luís Pereira, foram 
acompanhados pela consultora jurídi-
ca nacional da ADFA, Helena Afonso. 
A audição foi presidida pelo deputado 
João Vasconcelos, do Bloco de Esquer-
da, em representação do presidente, 
deputado Marco António. 
Usaram da palavra os deputados Jorge 
Machado (PCP), Bruno Vitorino (PSD), 
João Miguel Medeiros (PS) e João Re-
belo (CDS/PP).
“A ADFA regista o interesse de todos os 
deputados pelas causas da Associação, 
realçando que garantiram fazer chegar 
aqueles assuntos aos seus grupos par-
lamentares para possíveis tomadas de 
decisão e/ou propostas à Assembleia 
da República”, salientou José Arruda.
No final da audiência, a Direção Nacio-
nal prestou declarações à Comunica-

ção Social e solicitou uma “definição 
política” sobre a tutela efetiva e pro-
priedade do Lar Militar, afirmando que 
o plano de apoio aos deficientes milita-
res “está bloqueado por essa questão”.
ADFA sublinhou que esse “bloqueio” 
está a impedir a criação de melhores 
condições de acompanhamento dos 
deficientes militares internados no Lar 
Militar da Cruz Vermelha, em Lisboa.
O vice-presidente Manuel Lopes Dias, 
que integra o grupo de trabalho criado 
pelo Governo em 2015 para a aplicação 
do Plano de Apoio aos Deficientes Mili-
tares, referiu que a Cruz Vermelha sus-
tenta que o ministério da Defesa “só 
tem a tutela inspetiva”.
“Não aceitamos que o Lar não seja da 
Defesa Nacional e deve ser tutelado 
pela Defesa Nacional. E faz falta definir 
isso”, reforçou o presidente da ADFA, 
José Arruda, acrescentando que “rejei-
tamos que o governo só tenha o direito 
de tutela inspetiva”.
A ADFA lamentou as condições no Lar 
Militar e alertou para a situação dos 
deficientes que “estão ali armazenados 
à espera que chegue a morte, estão 
acamados, deitados, não há uma equi-
pa multidisciplinar que lhes dê uma di-
nâmica de vida”, acrescentando que “a 
vida não pode ser só comer, dormir e 
tomar medicamentos”.
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Saúde e bem-estar
Padrão da Alimentação 				  
Mediterrânica e Diabetes
A 14 de novembro assinala-se o Dia 
Mundial do Diabético. Nas últimas dé-
cadas tem-se vindo a observar um au-
mento da prevalência desta patologia 
em Portugal. 
A alimentação saudável e o exercício físi-
co são dois dos componentes do estilo de 
vida que ajudam a prevenir a patologia ou 
a beneficiar o controlo da mesma. 
Na edição de novembro do ELO de 2013 
foram partilhados vários conselhos práti-
cos sobre a alimentação que o diabético 
deve praticar. Na edição atual, acrescento 
hábitos a adotar (em paralelo com os já 
referidos), de acordo com o recente guia 
alimentar que associa as mensagens da 
Roda dos Alimentos Portuguesa com as 
da Pirâmide da Dieta Mediterrânica: Pa-
drão da Alimentação Mediterrânica.
Este padrão, além de incluir os grupos 
dos cereais, seus derivados e tubércu-
los de preferência na sua forma integral 
(arroz, batata, batata-doce, massa, cas-
tanha, aveia, pão com cereais integrais, 
broa…), hortícolas (couves, espinafres, 
brócolos, couve-flor, tomate, cenoura 
pepino…), frutos frescos (maçã, pera, 
laranja, banana, morangos, framboe-
sas…), laticínios (leite, queijo, iogurte…), 
carne, pescado e ovos, leguminosas 
(feijão, grão, ervilhas, favas, lentilhas, 
tremoços…), óleos e gorduras (azeite, 
óleos de sementes), e o grupo da água 
(água, chás, infusões, tisanas), acres-
centa os frutos de casca rija (noz, amên-
doa, pistacho, avelãs, caju, pinhões…) e 
o vinho, que merecem destaque fora da 
Roda uma vez que embora representem 
um papel importante na saúde não exis-
te a necessidade de ingestão diária.
Em especial o vinho, no caso da diabetes, 

apenas poderá ser ingerido em quantida-
des moderadas (1 copo de vinho para mu-
lheres ou 2 copos de vinho, um ao almoço 
e outro ao jantar, para os homens) caso 
as glicemias estejam controladas.
Adicionalmente, o Padrão da Alimenta-
ção Mediterrânica veicula outros hábi-
tos diários, tais como:
- �Preferir alimentos sazonais de produ-

ção local
- �Incluir ervas aromáticas e especiarias 

(salsa, coentros, orégãos, alecrim, horte-
lã, cebolinho, louro, manjericão, caril, aça-
frão…) em detrimento da adição de sal

- �Eleger métodos de confeção culinária 
saudáveis (ensopados, sopas, estufa-
dos, cozidos, grelhados) transmitindo-
-os de geração em geração

- �Dedicar tempo à confeção dos alimen-
tos, bem como o convívio à mesa com 
a família e amigos

- �Praticar atividade e exercício físico dia-
riamente

Vários estudos demonstram a relação 
entre a adesão ao Padrão Alimentar 
Mediterrânico e diminuição de risco de 
mortalidade devido a doenças cardio-
vasculares, neoplasias malignas, diabe-
tes mellitus tipo 2, obesidade e doenças 
neuro degenerativas.
Reveja os seus hábitos alimentares e a 
regularidade de exercício físico e garan-
ta um peso corporal normal. 

Se desejar mais informação, esclarecer dúvi-
das ou partilhar a sua opinião sobre o tema, en-
vie e-mail para angela.s.henriques@gmail.com.
   

Ângela Henriques
Nutricionista da Delegação do Porto

Os Veteranos de Hoje
Os militares que participam nas missões de apoio 
à paz estão, constantemente, expostos a situações, 
realmente, stressantes e que poderão estar na ori-
gem do aparecimento de sintomas do Stress Pós-
-Traumático. 
O Exército Português tem sido solicitado a colaborar 
em missões de apoio à paz, desde 1996, em vários 
países: Timor, na Bósnia, no Kosovo, Iraque, Angola, 
Moçambique e, ultimamente, no Líbano e no Afeganis-
tão. Neste sentido, as Forças Armadas Portuguesas 
têm desenvolvido esforços para enviar corporações 
de militares [forças militares], para o estrangeiro, em 
novas e múltiplas tarefas como a assistência às ví-
timas de desastres naturais, a ajuda humanitária, a 
manutenção e a imposição da paz. Por conseguinte, 
os militares são chamados a cumprir missões de di-

ferentes ordens e para as quais devem estar “pron-
tos” para partirem e executaram as suas obrigações.
Os primeiros estudos realizados para averiguar as 
consequências do Stress nos militares, em missões 
de paz, foram realizados pela ONU que desde, 1949, 
contribui com mais de 500.000 militares, em várias 
missões de paz. Em Portugal, as principais áreas de 
estudo desenvolvidas com os militares portugueses 
problematizavam os seguintes temas: as reacções 
do Stress em Combate e o Stress Pós-Traumático de 
Guerra. Estes estudos vinham na sequência dos con-
frontos tradicionais, as denominadas “guerras tradi-
cionais” em que as tarefas dos militares portugueses 
eram, essencialmente, combater, em serem capazes 
de lutar contra o inimigo, com os meios disponíveis.
Há cada vez mais evidências que as forças militares, 

em missões de paz, estão sujeitas a experiências stres-
santes e que as mesmas poderão ser nefastas na saú-
de e no bem-estar do militar. O Stress Pós-Traumático 
é uma perturbação crónica e debilitante e tem sido 
associada: à diminuição da produtividade no trabalho 
(Kessler & Frank, 1997); às deficiências em termos de 
saúde física (Deykin et al., 2001; Zayfert, Ferguson, & 
Hegel, 2002); e a uma alta comorbilidade e a outros 
transtornos psiquiátricos (Breslau, 2001).
Em suma, as corporações [forças militares] de apoio 
à paz constituem um foco de mudança, que leva os 
militares portugueses a criar e a manter a paz, em 
zonas instáveis, no estrangeiro.

Maria Silva
Psicóloga da Delegação da ADFA nos Açores
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Desporto
Mais ciclismo 
mais BTT
Tal como foi noticiado na última edi-
ção do Elo, houve prova de BTT nos 
dias 2 e 23 de outubro último. Ou não 
estivéssemos na época desta verten-
te do Ciclismo que, por várias razões 
progrediu de certa maneira que chega 
a haver várias provas no mesmo dia e 
na mesma região. Nalgumas provas as 
inscrições fecham muito tempo antes 
porque a organização não comporta 
tanta gente a competir, nem tem con-
dições nem espaço para toda a envol-
vência duma prova de BTT que começa 
por ter que disponibilizar espaço para 
parqueamento das viaturas, lavagem 
das bicicletas, banhos dos atletas, al-
moço e local para o servir. Isto quando 
toca a milhares de ciclistas inscritos. É 
complicado.
O que me leva a pensar que algum dia 
a Federação Portuguesa de Ciclismo ou 
o Instituto dos Desportos de Portugal, 
terão que pôr ordem nisto, porque em 
certos casos funciona em completa 
anarquia, além de cobrarem pela ins-
crição entre 10,00 e 15,00 euros, úni-
ca e exclusivamente para participar na 
prova, porque o almoço logicamente 
é pago à parte, só para interessados. 
Sabemos que estas organizações im-
plicam certas despesas mas estas 
quantias acrescidas de transporte e 
alimentação, caiem todas sobre os ci-
clistas e para muitos tornam-se incom-
portáveis impedindo-os de praticar a 
modalidade, enquanto para algumas 
organizações que aceitam milhares de 
ciclistas, torna-se um negócio.
De certa maneira não se compreende 
porque é que, quem pensa levar a efei-
to uma prova de BTT recorre a firmas 
que se encarregam de toda a logística 
para a organização, em vez de se diri-
girem à Federação da Modalidade. Isso 
implica que a firma faz como a pessoa 
interessada deseje, ignorando as re-
gras fundamentais que defendem toda 
a integridade dos ciclistas. 
Por exemplo, na esmagadora maioria 
das vezes, as provas à margem da Fe-
deração nem respeitam os escalões 
etários, colocando de igual para igual 
um atleta de 20 anos de idade e um de 
60 ou mais. Nas provas da F P C além 
de respeitarem as distancias, ou seja, 
os quilómetros a percorrer por cada 

escalão etário, a classificação conta 
consoante a idade do atleta.
No nosso caso específico de associa-
dos da ADFA, salvo raras exceções, são 
elementos nascidos na década de 40 
do século passado, quando as provas 
não respeitam os escalões etários fi-
camos altamente prejudicados porque 
vamos contar como se tivéssemos 20 
anos e eles já lá vão há muito tempo. 
É certo que só lá vai quem quer, mas 
qual de nós vira as costas às dificulda-
des? Enfrentamos as feras “em pé de 
igualdade” e não nos damos por ven-
cidos por mais difíceis que sejam as 
provas e os adversários. Não sendo as 
classificações o principal objetivo, não 
nos impede que lutemos sempre como 
podemos para alcançar o melhor lugar 
e até aqui sempre conseguimos me-

ter os ciclistas da ADFA no controlo de 
chegada exigido pelas organizações. 
Como diz o Povo, ninguém gosta de 
perder, “nem a feijões”.

Pontével
No dia 2 de outubro na prova de BTT 
em Pontével, também à margem da 
Federação, a ADFA esteve representa-
da por três elementos, que é o número 
mínimo para contar como equipa. São 
eles: José Santos, José Gabriel e José 
Lopes. A prova correu bem para a equi-
pa da ADFA-Tortas de Azeitão, chegan-
do os três ciclistas ao fim, dentro do 
controlo.
A classificação dos nossos ciclistas 
nesta prova foi, em 38 km, José Lopes, 
30º, José Santos, 49º, e José Gabriel, 
66º. Devo lembrar que se tratou de 

mais uma prova de organização parti-
cular onde competimos com jovens a 
partir dos 18 anos de idade.

Porto Alto
No dia 23 de outubro último, cumpriu-
-se mais uma prova também na ver-
tente de BTT em Porto Alto, sendo o 
traçado da prova na sua maioria dentro 
da Companhia das Lezírias. Desta vez 
e como já aconteceu noutras provas, a 
ADFA-Tortas de Azeitão esteve repre-
sentada apenas por José Lopes.
Esperava-se muita chuva e muita lama 
mas, o São Pedro foi amigo dos ciclistas e 
às 9h00 deu-se a partida com Sol que du-
rante todo o percurso nos acompanhou 
chegando mesmo a causar algumas vezes 
certo embaraço com o calor. Tratando-se 
dum terreno arenoso da Companhia das 
Lezírias, que se percorreu em estradão 
a que nós em África chamávamos de pi-
cada, nem lama apanhámos, foi sempre 
a abrir, num vê se te avias que eu quero 
passar e antes de atingir o cansaço já es-
tava Porto Alto à vista. O representante 
da ADFA fez, nos 35km, 1h24, ficando em 
59º lugar na classificação geral, entre 312 
participantes.
Foi esta a atividade dos ciclistas da 
ADFA-Tortas de Azeitão no mês de ou-
tubro, agora segue-se a época do frio 
e da chuva, defeso para os eventos de 
estrada e no BTT vamos ver o que po-
demos fazer.
Farinho Lopes

Corrida Luzia Dias 
– 6 de Novembro
A ADFA vai, no âmbito da cooperação 
com a Junta de Freguesia do Lumiar, e 
a exemplo de anos anteriores, apoiar a 
corrida “Corrida Luzia Dias”, em 6 de no-
vembro, com a oferta de uma bicicleta 
para ser sorteada pelos participantes. 
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Museu da Guerra Colonial quer 
novos sócios
No âmbito da parceria que a ADFA mantém com o Museu da Guerra 
Colonial, em Famalicão, o ELO divulga a campanha para inscrição de 
sócio e de cedência de espólio ao Museu, no intuito de se angariar novos 
associados. A quota anual de associado do Museu da Guerra Colonial é 
de 20,00 euros, sendo a mesma debitada no início de cada ano e as can-
didaturas podem ser enviadas, via CTT, para o Museu da Guerra Colonial 
de Famalicão, Parque Comercial Discount, Rua dos Museus, 4760-757 
Ribeirão – Vila Nova de Famalicão e/ou para o seguinte endereço eletró-
nico: museuguerracolonial@adfa.org.pt.
Os materiais que o Museu pode receber do espólio dos associados ou 
amigos constitui-se por: maleta ou baú de guerra; fardamento e ar-
mamento nossas Forças Armadas ou dos movimentos de libertação; 
fotografias ou álbuns de fotografias; arte indígena - objetos em marfim, 
pau preto, outro material; notas ou moedas da época; estandartes ou 
crachás; bibliografia (livros relacionados com a Guerra Colonial); docu-
mentos oficiais e particulares; telegramas/aerogramas; material icono-
gráfico (medalhas de identificação, isqueiros, outros); documentos de 
ação psicológica; cartas e correspondência vária (postais ou outros); 
cadernetas militares e documentos de identificação militar; diplomas; 
medalhas e condecorações; imprensa (1961/1974); processo de ferido/
morte; produtos fornecidos às tropas (álcool, tabaco, outros); diários de 
companhia; diários pessoais; produção literária (poesia); crónicas; estu-
dos antropológicos e etnológicos; filmes; gravações de convívios, cenas 
de combate, música; troféus de guerra.
O Museu apela ainda à disponibilidade dos interessados para responder 
a um inquérito sobre a sua passagem na Guerra Colonial, no âmbito de 
uma recolha de testemunhos.

III Encontro da Rede de Museus 
do Baixo Alentejo
“Sem Acessibilidade Não Há Inclusão” é o tema do II Encontro da Rede 
de Museus do Baixo Alentejo, que decorrerá em 21 de novembro, no 
Auditório da Biblioteca Municipal de Aljustrel.
O associado Carlos Pereira, presidente do Conselho Fiscal Nacional, 
representará a ADFA na Mesa Redonda deste evento.
A sessão de abertura tem lugar pelas 10h00, contando com a parti-
cipação de Nelson Brito, presidente da CM Aljustrel, de João Rocha, 
presidente da CIMBAL, de Ana Paula Amendoeira, diretora Regional 
de Cultura do Alentejo, e de Artur Martins, coordenador da Rede de 
Museus do Baixo Alentejo. Logo de seguida tem lugar a conferência de 
abertura, intitulada “Acessibilidade é incluir a diferença, é acrescentar 
valor”, de Ana Rita Vilhena (Instituto Nacional para a Reabilitação). 
Haverá uma pausa para café e um debate, a que se segue o almoço, 
pelas 12h30. Às 14h30 realiza-se uma Mesa Redonda “Acessibilidades. 
O estado da arte e o direito à Cultura”, cujo moderador é Miguel Rego 
(CMCV/RMBA) e os participantes Pedro Homem de Gouveia (Câmara 
Municipal de Lisboa/Acesso Portugal), Carlos Pereira (ADFFA), Isabel 
Benedito (ESDIME) e Dália Paulo (Associação Acesso Cultura). Segue-
-se o debate e o encerramento.

Alunos visitam a Sede Nacional
Nos próximos dias 2 e 9 de novembro a ADFA vai receber na sede 
Nacional, em Lisboa, dois grupos de alunos do Módulo III.I -“Medicina 
clínica: O médico, a pessoa e o doente”, área disciplinar de Introdução 
à Medicina, do primeiro ano da Faculdade de Medicina da Universidade 
de Lisboa. Estas visitas têm como intuito “a sensibilização dos alunos 
para a importância da individualidade, resiliência e vulnerabilidade da 
pessoa, na saúde e na doença, de forma a reconhecerem, compreen-
derem e respeitarem a diferença”, visando a preparação de futuros 
profissionais como clínicos, educadores e agentes de mudança na 
sociedade.
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Definição das Áreas 
Geográficas de 
Intervenção dos 
Técnicos da Equipa 
de Implementação

Área geográfica Técnico/a

Distrito de Bragança
Todos os concelhos

Carmina Gomes
T. 925 604 523

carmina.gomes@padm.crpg.pt

Polo Porto

Distrito de Vila Real
Todos os concelhos

Distrito de Viana do Castelo
Todos os concelhos

Distrito de Braga
Todos os concelhos

Distrito do Porto
Todos os concelhos Vera Silva

T. 960 076 911
vera.silva@padm.crpg.pt

Polo Porto

Distrito Aveiro
Concelhos de Arouca, Castelo de Paiva, Espinho, 
Estarreja, Feira, Murtosa, Oliveira de Azeméis, Ovar, S. 
João da Madeira e Vale de Cambra

Distrito de Aveiro
Concelhos de Águeda, Albergaria-a-Velha, Aveiro, Ílhavo, 
Mealhada, Oliveira do Bairro, Sever de Vouga e Vagos

Norberto Simões
T. 960 076 902

norberto.simoes@padm.crpg.pt

Polo Coimbra

Distrito de Viseu
Todos os concelhos

Distrito da Guarda
Todos os concelhos

Distrito de Coimbra
Todos os concelhos

Distrito de Castelo Branco
Todos os concelhos

Distrito de Leiria
Concelhos de Alvaiázere, Ansião, Batalha, Castanheira 
de Pera, Figueiró dos Vinhos, Leiria, Marinha Grande, 
Pedrogão, Pombal

Distrito de Portalegre
Concelhos de Castelo de Vide, Crato, Gavião, Marvão, 
Nisa e Portalegre

Distrito de Leiria
Concelhos de Alcobaça, Bombarral, Caldas da Rainha, 
Nazaré, Óbidos, Peniche e Porto de Mós Ana Machado

T. 917 365 357
ana.machado@padm.crpg.pt

Polo Lisboa

Distrito de Lisboa
Todos os concelhos

Distrito de Santarém
Todos os concelhos

Distrito de Setúbal
Todos os concelhos

Susana Silva
T. 925 574 012

susana.silva@padm.crpg.pt

Polo Lisboa

Distrito de Portalegre
Concelhos de Arronches, Alter do Chão, Avis, Campo 
Maior, Elvas, Fronteira, Monforte, Ponte de Sôr e Sousel

Distrito de Évora
Todos os concelhos

Distrito de Beja
Todos os concelhos

Distrito de Faro
Todos os concelhos

Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa e outros 
países

Natércia Raposo
T. 960 081 716

natercia.raposo@padm.crpg.pt
Polo Lisboa

Região Autónoma da Madeira

Idalina Freitas
T. 968 581 300

idalina.freitas@padm.crpg.pt
Polo da Madeira

Região Autónoma dos Açores

Maria Botelho
T. 960 076 876

 maria.botelho@padm.crpg.pt
Polo dos Açores

Direção-Geral de Recursos da Defesa Nacional
Av. Ilha da Madeira, nº 1 – 4º Piso

1400-204 Lisboa, PORTUGAL
TEL + 351 21 303 86 63 FAX + 351 21 301 30 37

Nova morada do Posto de 
Atendimento da ADM
A ADFA foi informada que o Posto de Atendimento (PA) da ADM 
sito na Travessa de Santo António da Sé, n.º 21, 1149-071 Lis-
boa, encerrou dia 31 de agosto passado.
Desde o dia 1 de setembro o Posto de Atendimento da ADM tem 
a seguinte morada: Largo António Bernardino Gomes, n.º 167, 
1100-059 Lisboa (antigo Casão Militar).
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 A ADFCAR dispõe de informações 
e venda da VW, Audi e Skoda, 

e também para a Mercedes, Ford, 
Citröen, BMW, Honda e Toyota.

Informações
ALBERTO PINTO 
Tel.: 21 751 26 40/21 751 26 00 • TM: 91 618 6540
Das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 18h00 (pessoalmente ou através do telefone ou email: 
alberto.pinto@adfa-portugal.com)

   

AUDI.......................................................................... Preço Base Preço V. Publico
AudI A 1 Sportback

1.0 TFSI Sport  95 cv 16.724,00 20.860,00
1.4 TFSI  S tronic Sport 95 cv 18.669,87 23.310,00
1.4 TDI 90 Sport cv 17.402,46 23.660,00
1.4  TDI S Tronic Sport 90 cv 19.141,11 26.110,00
1.6 TDI 116 cv 16.507,63 23.750,00
1.6 TDI 116 cv S Tronic 18.362,44 26.200,00
1,6 TDI 116 cv Sport 17.808,45 25.350,00
1.6 TDI 116 cv S Tronic Sport 19.663,26 27.800,00

Audi A 3 Sportback
1.0 TFSI Sport  115 cv 23.130,80 38.840,00
1.0 TFSI Sport S tronic 115 cv 23.436,36 29.190,00
2.0 TFSI Sport  quattro 310 cv 39.072,39 56.240,00
1.6 TDI 110 cv 21.159,19 29.640,00
1.6 TDI Sport 110 cv 22.155,27 31.540,00
1.6 TDI Base S Sport 110 cv 22.988,46 31.890,00
1.6 TDI Sport S tronic 110 cv 24.327,43 33.790,00
2.0 TDI Base 150 cv 24.404,07 36.340,00
2.0 TDI Sport 150 cv 25.743,04 38.240,00
2.0 TDI Base S tronic 150cv 25.478,95 38.590.00
2.0 TDI Sport S tronic 150 cv 26.817,93 40.490,00
2.0 TDI  Base S Tronic quattro 184 cv 29.441,28 44.390,00
2.0 TDI Sport  S. Tronic quattro 184 cv 30.529,70 46.290,00

Audi A3 Limousine
1.0 TFSI Sport  115 cv 22.439,75 27.990,00
1.6 TDI Sport 110 cv   21.464,21 30.690,00
1.6 TDI Sport S. Tronic 110 cv 22.297,40 31.040,00
2.0 TDI Sport  150 cv 25.051,98 37.390,00
2.0 TDI Sport  S tronic 150 cv 26.126,87 39.640,00
2.0 TDI  Sport S Tronic quattro 184 cv 28.750,22 43.540,00

Audi A 4 Limousine
1.84TFSI 150 cv 30.079,65 39.310,00
2.0 TDI 150 cv 29.514,73 41.120,00
2.0 TDI 150 cv Sport 31.488,91 44.970,00
2.0 TDI 150 cv S Tronic 31.163,70 44.570,00
2.0 TDI 150 cv S Tronic Sport 33.343,62 47.420,00
2.0 TDI 190 cv Sport 33.057,63 47.490,00
2.0 TDI 190 cv S Tronic Sport 35.323,82 49.940,00
2.0 TDI 190 cv S.Tronic quattro Sport 37.689,28 53.440,00 
3.0 TDI V6  272 cv quattro tiptronic Sport 44.057,00 69.250,00

Audi A 4 Avant
2.0 TFSI 122 cv 29.256,67 42.140,00
2.0 TDI 150 cv 30,513,30 43.770,00
2.0 TDI S Tronic 150cv 32.368,01 46.220,00
2.0 TDI 190 cv 32.526,68 47.090,00
2.0 TDI S Tronic 190 34.861,45 49.540,00
2.0 TDI 190 cv 32.374,93 47.160,00
2.0 TDI  quattro S. Tronic 190 cv 37.226,92 53.040,00
3.0 V6 TDI quattro S tronic 42.576,02 70.340,00

Audi A 5 Sportback
2.0 TDI 150 cv 31.040,98 45.600,00
2.0 TDI 150  cv Multitronic 33.045,56 48.150,00
2.0 TDI  190 cv 32.460,21 47.430,00
2.0 TDI 190 Multitronic 34.492,73 49.930,00
2.0 TDI 190 quattro 34.556,46 51.430,00
2.0 TDI 272 cv quattro tiptronic Sport 35.524,28 53.930,00
Audi A 5 Sportback Business Line 44.637,97 70.900,00
2.0 TDI 150 cv 34.183,26 49.465,00
2.0 TDi 150 cv Multitronic 36.187,85 52.015,00

2.0 TDI 190 cv 35.602,48 51.295,00
2.0 TDI 190 cv Multitronic 37.635,00 53.795,00
2.0 TDI 190 cv quattro S tronic 38.666,55 57.795,00

Audi Q3 PI
2.0 TDI 150 cv 27.487,08 41.060,00
2.0 TDI 150 cv Sport 29.174,60 43.220,00
2.0 TDI 150 cv  quattro Sport 29.843,38 45.820,00
2.0 TDI 150 cv S tronic quattro Sport 31.368,45 48.070,00

Audi Q 5
2.0 TDI 150 cv 31.953,56 48.420,00
2.0 TDI 150 cv quattro 32.888,90 52.420,00
2.0TDI 190 cv quatro S tronic 37.929,33 59.660,00

Audi A6
2.0 TDI 150 cv 35.655,56 50.940,00
2.0 TDI 150 S tronic 38.116,88 53,630,00
2.0 TDI 190 37.314,10 52.980,00
2.0  TDI 190 S tronic 39.824,19 55.730,00
2.0 TDI 190 quattro S tronic 41.628,43 60.130,00
Audi TT Coupé
2.0 TDI  170 cv quattro 32.511,72 51.375,00
2.0 TDI 170 cv quattro S tronic 33.880,70 53.820.00
VOLKSWAGEN

VOLKSWAGEN................................ Preço Base Preço V. Publico
POLO

1.0 60 cv TRENDLINE 5 Portas 12.436,06 15.678,95
1.0 TSI 95 cv BLOUEMOTION 5 Portas 14.106,18 17.627,41
1.2 TSI DSG 90 cv AUVEI 5 Portas 15.912,47 20.325,54
1.4I TDI 75 cv Trendline 5 Portas 14.808,13 20.321,25
1.4I TDI 90 cv CROSS GPS  5 Portas 17.500,87 24.094,59
1.4I TDI  90 cv AUVEI 5 P 16.267,79 22.116,63
1.4I TDI DSG 90 cv AUVEI 5 P 17.700,20 23.978,37
1.4 TDI 105 cv  Highline 5 P 17.547,93 23.865,99

GOLF 
1.0 TSI  115 cv Trendline 5 Portas 18.903,02 23.550,66
1.0 TSI  115 cv GPS EDITION 5 Portas 19.698,93 24.529,62
1.0 TSI DSG  115 cv BlueMotion GPS EDITION 5 Portas 21.228,10 26.410,50
1.6 TDI  90cv Trendline 5 Portas 19.141,93 27.329,57
1.6 TDI 90 cv Confortline 5 Portas 19.895,23 28.256,13
1.6 TDI 110 cv GPS EDITION 5 Portas 20.213,59 28.647,70
 1.6 TDI  110 cv Highline 5 Portas 22.482,28 31.438,20
1.6 TDI DSG 110 cv Trendline 5 Portas 20.756,33 29.399,63
2.0 TDI 150cv  Confortline 5 Portas 24.008,94 36.193,50
2.0 TDI DSG 150cv Conforttline 5 Portas 25.051,79 38.151,03
2.0 TDI DSG 150 cv 5 Portas Highline      27.002,10 40.718,62
2.0 TDI 184 cv  GTD 5 Portas 30.174,50 44.198,90

GOLF VARIANTE 
1.4  TSI 150 cv Confortline 21.783,68 28.996,14
1.4  TSI 150 cv Highline 23.642,49 31.394,39
1.6 TDI 90 cv Confortline 21.452,77 30.256,26
1.6 TDI 110 cv GPS EDITION 21.358,75 30.309,32
1.6 TDI DSG 110 cv GPS EDITION 22.818,98 32.274,11
2.0 TDI DSG 150 cv HIGHLINE 27.637,13 40.909,23
2.0 TDI  DSG 150cv Confortline 26.824.92 40.500.68
2.0 TDI 184 cv GTD 31.539,01 45.961,61
2.0 TDI DSG 184 cv GTD 31.981,47 47.703,61

JETTA
2.0 TDI 110 cv Confortline 18.498,47 29.246,92
2.0 TDI  DSG7 110 cv Confortline 19.929,88 30.923,20
2.0 TDI  DSG7 110 cv Highline 20.802,25 32.249,27

2.0 TDI 150 cv Confortline 21.957,90 33.417,66
2.0 TDI DSG7 150 cv Confortline 23.158,67 35.822,50
2.0 TDI DSG7 150 cv Highline 24.031,06 37.148,60

PASSAT
1.6 TDI 120cv Confortline  25.075,12 34.964,80
1.6 TDI DSG 120cv Confortline 26.884,45 37.021,57
2.0 TDI 150cv Confortline 25.358,87 37.600,85
2.0 TDI DSG 150cv Confortline 26.617,25 39.992,20
2.0 TDI 190 cv Confortline 26.439,12 38.929,56
2.0 TDI DSG 190cv Confortline 27.515,55 41.265,81
2.0 TDI DSG 190cv Highline 30.215,55 44.586,81
2.0 TDI DSG 240cv 4Motion Highline 35.308,90 55.186,16

VOLKSWAGEN CC
2.0 TDI 150 cv BlueMotion Technology  29.059,75 43.165,18
2.0 TDI DSG 150 cv BlueMotion Technology 30.063,67 45.718,88
2.0 TDI 184 cv BlueMotion Technology 31.006,49 46.878,55
2.0 TDI DSG 184 cv BlueMotion 32.991,41 49.881,25

PASSAT VARIANT
1.6 TDI 120cvConfortline 26.318,25 36.662,56
2.0 TDI 150cv Confortline 26.543,44 39.142,23
2.0 TDI 4MOTION 150 cv  ALLTRACK 28.340,05 44.160,08
2.0 TDI DSG 150cv Confortline 27.434,11 41.249,99
2.0 TDI DSG 190cv Confortline 27.674,60 40.702,26
2.0 TDI 190 cv Highline 30.303,34 43.935,61
2.0 TDI DSG 4MOTION 240cv HighIine 35.759,33 56.156,30

VOLKSWAGEN TIGUAN
2.0 TDI 115 cv  Confortline 24.467,24 35.403,66
2.0 TDI 150 cv Confortline 24.993,68 38.740,06
2.0 TDI 150 cv Highline 26.460,17 40.918,00
2.0 TDI DSG 150 cv Confortline 26.031,50 40.764,91
2.0 TDI DSG 150 cv Highline 27.675,99 43.161,79
2.0 TDI DSG  Motion 150 cv Highline 26.527,85 45.639,40
2.0 TDI DSG  Motion 190 cv Highline 27.598,77 46.956,01
2.0TDI DSG Motion 240 cv 29.290,39 49.661,48

VOLKSWAGEM  SHARAN
2.0 TDI Blue TDI 150 cv Confortline 33.431,87 45.774,94
2.o TDI Blue TDI 150 cv Highline 35.007,71 47.891,70
2.0 TDI DSG6 Blue TDI 150 cv Confortline 34.765,32 47.976,33
2.0 TDI DSG6 Blue TDI 150 cv Highline 36.399,07 50.079,39
2.0 TDI Blue TDI 184 cv Confortline 43.605,01 47.966,24
2.0 TDI BLHE TDI 184 cv Highline 36.236,19 50.066,13
2.0 TDI DSG6 Blue TDI 184 cv Confortline 36.331,61 50.089,95
2.0 TDI DGS6 Blue TDI 184 cv Highline 37.965,36 52.193,01

VOLKSWAGEN TOURAN 7 LUGARES
2.0 TDI 150 cv Confortline 24.771,83 37.973,91
2.0 TDI 150 cv Highline 26.492,76 40.175,01
2.0 TDI DSG 150 cv Confortline 26.875,05 40.672,91
2.0 TDI DSG 150 cv Highline 28.176,10 42.460,28
2.0 TDI DSG 190 cv Highine 30.774,43 45.843.31

VOLKSWAGEN  BEETLE
2.0 TDI 110 cv BEETLE DESIGN 20.400,92 31.839,99
2.0 TDI DSG 110 cv BEETLE DESIGN 21.474,15 33.582,03
2.0 TDI 150 cv BEETLE R-LINE 23.160,52 35.993,48
2.0 TDI DSG 110 cv BEETLE DESIGN 22.941,37 36.397,20

VOLKSWAGEN Elétricos
e.Golf 115 cv e Golf carga normal AC e rápida 
DC, 100% Elétrico 5 Portas 32.294,75 39.729,68
Golf GTE Plug-in 204 cv GTE Plug-in Hybrido 5 Portas 35.069,10 43.569,28
Passat Limousine GTE Plug-in 218 cv GTE      
Plug-in Hybrid 5 Portas 37.759,02 46.877,88
Passat Variant GTE Plug-in 218 cv GTE Plug-in Hybrid 40.177,82 49.853,01

SKODA................................................................ Preço Base Preço V. Publico
FABIA MY 17

1.2  TSI Ambition 110 cv Cx 5V 13.199,14 16.996,80
1.2  TSI Style 110 cv Cx 5V 13.891,35 17.848,20
1.2 TSI DSG Ambition 110 cv Cx 7 14.666,83 19.800,20
1.2 TSI DSG Style 110 cv Cx 7 15.357,74 19.643,20
1.4 TDI Ambition 90 cv Cx 5V 13.246,66 18.525,50
1.4 TDI Style 90 cv Cx 5V 15.284,87 21.032,50
1.4 TDI DSG Ambition 90 cv Cx 7V 15.940,23 22.711,30
1.4 TDI Ambition 105 cv Cx 5V 15.123,53 20.884,00
1.4 TDI Style 105 cv Cx 5V  15.814,44 21.733,80

RAPID SPACEBACK 17
1.4 TDI Ambition 90 cv Cx 5V 14.633,17 20.254,38
1.4 TDI Style 90 cv Cx 5V 15.718,09 21.588,84
1.4 TDI DSG Ambition 90 cv Cx 7V 15.801,05 22.002,33
1.4 TDI DSG Style 90 cv Cx 7V 16.885,97 23.336,79
1.6 TDI Ambition 115 cv Cx 5V 15.701,24 22.927,33
1.6 TDI Style 115 cv Cx 5V 16.788,75 24.264,97

Octávia
1.4 TSI 150 cv Style Cx 6v 20.987,05 27.848,40
1.4 TSI 150 cv Style DSG Cx 7V 23.230,80 30.455,90
1.6 TDI 90 cv Style Cx 5V 18.839,30 26.788,60
1.6 TDI 105 cv Style DSG Cx 7V 22.165,30 31.132,70
2.0 TDI 150 cv Style Cx 6V 21.488,70 32.924,90
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx 6V 22.816,00 35.232,30

Octávia Break MY17
1.4 TSI 150 cv Style Cx 6V 21.794,66 28.897,70
1.4 TSI 150 cv Style DSG 7V 24.039,70 31.468,10
1.6I TDI 110 cv Style Cx 5V 21.083,00 29.717,10
1.6I TDI 110 cv Style  DSG Cx 7V 22.860,10 31.987,30
2.0 TDI 150 cv Style Cx 6V 22.296,30 33.833,90
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx  6V 23.849.10 36.503,10
2.0 TDI 184 cv Limo RS 6v 24.567,27 37.386,36
20 TDI 184 cv Limo RS DSG 6v 26.621,75 40.924,07

Superb MY 17
1.6 TDI 120 cv Style Greenline Cx. 6v 25.976,24 35.280,56
1.6 TDI 120 cv Style  DSG Cx7V 27.144,11 37.509,67
2.0 TDI 150  cv  Ambition Cx 6V 23.416,24 35.380,12
2.0 TDI 150 cv Style Cx 6V 25.534,23 37.985,25
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx 6V 26.604,89 40.145,70
2.0 TDI 190 cv  Style Cx 6V 27.109,12 39.838,01
2.0 TDI 190 cv  Style Cx DSG  Cx 6v 28.068,31 41.945,70

Superb Break
1.6 TDI 120 cv Style  Cx 6V 26.287,32 36.793,23
1.6 TDI 120 cv Style DSG Cx 6V 28.135,71 38.729,33
2.0 TDI 120 cv Ambition Cx 6V 24.173,22 36.479,92
2.0 TDI 150  cv  Style Cx 6V 26.470,09 39.305,07
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx 6V 27.477,24 41.415,07
2.0 TDI 190 cv  Style Cx 6V 27.933,50 41.020,71
2.0 TDI 190 cv Style DSG Cx 6V 29.005,46 43.182,75

YETI OUTDOOR
1.6 TDI CR 110 cv Style Cx 5V 20.079,69 32.119,71
1.6 TDI CR 110 cv 4x4 Ambition Cx 6V 19.854,41 35.032,32
2.0 TDI CR 150 cv Style Cx 6V 21.267,53 34.712,55
2.0 TDI CR 150 cv 4x4 Style  Cx 6V 21.020,49 38.053,57
2.0 TDI CR 150 cv 4x4 Style Cx 6V 25.410,89 41.305,54
2.0 TDI CR 145 cv 4x4 Style DSG Cx 6V 25.780,81 44.820,16

Horário Terças-Feiras, Quintas-feiras, sábados e primeiro Domingo de cada mês, das 14h30 às 18h30
Telefone – 252 32 28 48 | Telemóveis – 91 959 45 10 ou 91 959 44 99

GPS – 41º 22’04.90’’ N 8º 32’56.42’’0

 museuguerracolonial@adfa.org.pt    |    www.museuguerracolonial.pt

Museu da Guerra Colonial, Parque Comercial Discount
Rua dos Museus, Ribeirão – Vila Nova de Famalicão
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Proposta de Orçamento do Estado para 2017
A ADFA tomou conhecimento sobre a proposta de Or-
çamento do Estado para 2017 (OE2017) e, relativamen-
te às condições das pessoas com deficiência.
Os serviços jurídicos da ADFA analisaram a proposta de 
OE2017 no que diz respeito, nomeadamente, ao Código 
do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Singula-
res, em que se “altera o artigo 56.º -A, sujeitos passivos 
com deficiência, sendo que os rendimentos brutos das 
categorias A e B são considerados, para efeitos de IRS, 
apenas 85% e 90 % para o caso da categoria H”.”
Relativamente aos deficientes militares, a proposta 
de OE para 2017 prevê que o “n.º 6, artigo 56.º, do Có-
digo do Imposto sobre Veículos, é alterado no sentido 
de aos DFA, com 60% de desvalorização, poderem 
adquirir veículo com isenção de ISV e com a dispensa 
da apresentação da habilitação legal para a condução 
(vulgo carta de condução)”, o que corresponde às rei-
vindicações da ADFA.
Porém, a ADFA constatou que “não consta desta pro-
posta de OE norma idêntica à do n.º 16, do artigo 75º, 
da L 82-B/2014, de 31DEZ (OE 2015), ou seja, não está 
sujeito a parecer prévio do membro do Governo res-
ponsável pela área das finanças os contratos de pres-
tação de serviços necessários ao cumprimento do re-
gime previsto no DL 43/76 (DFA), DL 314/90 (GDFA) e 
DL 250/99 (GDSEN)”. Sobre esta matéria, a ADFA so-
licitou uma audiência “de urgência” ao Secretário de 
Estada da Defesa Nacional para aclarar o significado 
daquela omissão e ao mesmo tempo questionar a atri-
buição e gestão das verbas da Defesa Nacional desti-
nadas aos encargos da Portaria 1034/2009.

De acordo com a proposta de OE2017, mantêm-se 
sem alteração todas as outras condições especiais 
que vem sendo aplicadas aos deficientes das Forças 
Armadas.

Destacam-se ainda
- O pagamento do subsídio de natal, para 2017, refe-
rente às pensões auferidas pelos deficientes milita-
res nessa qualidade, é pago 50% no mês de novem-
bro de 2017 e os restantes 50% em duodécimos, ao 
longo de 2017. Está previsto o pagamento integral do 
subsídio de natal a partir de 2018.
- O art.º 132.º prevê que são executados os projetos-
-pilotos no âmbito da vida independente, para pes-
soas com deficiência ou incapacidade dependentes 
da assistência por terceira pessoa, baseados em sis-
temas de assistência pessoal personalizada orienta-
da pelo utilizador.
- No âmbito do Código do Imposto sobre o Rendimen-
to das Pessoas Singulares, altera-se o artigo 56.º-A, 
sujeitos passivos com deficiência, sendo que os ren-
dimentos brutos das categorias A e B (rendimentos 
de trabalho) são considerados, para efeitos de IRS, 
apenas em 85% (no OE 2016 era 90%) e 90% para o 
caso da categoria H (pensões) (não se incluem nesta 
categoria as pensões indemnizatórias auferidas pelos 
deficientes militares nessa qualidade).
- O n.º 6, artigo 56.º, do Código do Imposto sobre Veí-
culos, é alterado no sentido de os DFA, com 60% de 
desvalorização, poderem adquirir veículo com isen-
ção de ISV e com a dispensa da apresentação da ha-

bilitação legal para a condução (vulgo carta de con-
dução).
- Está prevista a atualização extraordinária das pensões 
do regime geral de segurança social e das pensões do 
regime de proteção social convergente atribuídas pela 
Caixa Geral de Aposentações, de 10,00€, a atribuir no 
mês de agosto, para as pensões de valor igual ou infe-
rior a 1,5 vezes o valor do Indexante de Apoios Sociais 
(atualmente 628,83€), que não tenham sido objeto de 
atualização no período entre 2011 e 2015.
- Os direitos reconhecidos aos deficientes militares 
das Forças Armadas, nomeadamente o carater in-
demnizatória das pensões auferidas nessa qualidade 
mantém-se (art.º 12.º, do CIRS).
- Não consta desta proposta do OE norma idêntica 
à do n.º 16, do artigo 75.º, da L 82-B/2014, de 31DEZ 
(OE 2015) e n.º 17, do art.º 35.º, da L 7-A/2016, de 
30MAR (OE 2016); ou seja não está sujeito a pare-
cer prévio do membro do Governo responsável pela 
área das finanças os contratos de prestação de servi-
ços necessários ao cumprimento do regime previsto 
no DL 43/76 (DFA), DL 314/90 (GDFA) e DL 250/99 
(GDSEN), matéria que se prende com a aquisição de 
produtos de apoio. No entanto, a ADFA já propôs ao 
Ministério da Defesa Nacional que norma idêntica 
seja acautelada em sede de OE para 2017, tendo sido 
reconhecida a justeza da nossa reivindicação.
- De realçar que o que ficou exposto está ser trata-
do em sede de proposta de OE para 2017, podendo, 
eventualmente, sofrer alterações, pelo que teremos 
de acompanhar os trabalhos até à aprovação do OE.

Fornecimento de Produtos de apoio, dispositivos médicos e medicamentos

ADFA solicita audiência ao SEDN
A Associação solicitou uma audiência “com carácter 
de urgência” ao secretário de Estado da Defesa Na-
cional, Marcos Prestrello, em ofício de 22 de outubro. 
O pedido prende-se com o processo de fornecimento 
de produtos de apoio, dispositivos médicos e medica-
mentos aos deficientes militares que estava inativo 
por falta de verba.
Apesar de a ADFA ter sido informada pelo Gabinete do 
secretário de Estado da Defesa Nacional que foi rea-
tivado o processo, enviou o seu pedido de audiência, 
uma vez que o fornecimento de produtos de apoio, 
dispositivos médicos e medicamentos aos deficien-
tes militares não se encontra incluído na proposta de 
OE2017, na secção “encargos com contratos de aqui-
sição de serviços”, como seria de esperar para cumpri-

mento do regime previsto no DL 43/76, de 20 janeiro, 
DL 314/90, de 13 outubro, DL 248/98, de 11 de agosto, 
e DL 250/99, de 7 de julho. “Aquela norma vinha sendo 
assumida desse 2015 pelo MDN e a não inserção no 
OE2017 vai provocar, de novo, situações que implicam 
à acumulação de dezenas de pedidos de produtos de 
apoio, com tempos de espera entre os seis e 14 meses, 
como do antecedente”, sublinhou a ADFA.
Esta matéria é considerada “muito sensível” em rela-
ção ao processo de reabilitação e inclusão e de qua-
lidade de vida, “agravada pela faixa etária em que se 
encontram os deficientes militares”, explicou a ADFA, 
que pede assim para expor ao governante os impactos 
de tal omissão e para aclarar o procedimento de atri-
buição e gestão de verbas do MDN destinadas aos en-

cargos decorrentes da PRT 1034/09, de 11 setembro.
A ADFA solicitou ainda a possibilidade de fazer um 
ponto de situação sobre os processos relativos aos 
despachos SEDN números 13 e 14 (Carta Magna e Lar 
Militar).
A decisão do MDN para reativar o processo de forne-
cimento daqueles produtos foi tida em conta a infor-
mação de 11 de outubro da diretora do Laboratório 
Militar de Produtos Químicos e Farmacêuticos relativa 
aos processos pendentes que aguardavam retificação 
do orçamento para cabimentos de despesa e que foi 
reenviada nesta mesma data à Secretaria de Estado 
da Defesa Nacional, na sequência da reunião de traba-
lho de dia 10 de outubro no MDN.

CAMPANHA DE ANGARIAÇÃO DE FUNDOS
A Direção da Delegação do Porto enviou uma carta aos associados que lhe estão afetos, convidando-os a aderirem à Campanha de Angariação de Fundos 
para as obras das instalações.
Como podem os associados contribuir? Aderindo a esta campanha da seguinte forma: - Preencher a autorização com o montante mensal da sua com-
participação, devolvendo-a à Delegação devidamente assinada; - Efetuar donativos, escolhendo o momento e o montante da sua comparticipação.
Os montantes necessários são de alguma monta, mas se cada associado contribuir durante os próximos 12 meses com importâncias corresponden-

tes, atendendo aos objetivos e necessidades em causa, conseguiremos melhores condições de funcionalidade da nossa Delegação.
O contributo dos associados doutras Delegações também é bem-vindo, podendo ser feito através de conta aberta para o efeito. 
Até ao final do mês de junho a Delegação já recebeu mais de 100 respostas de apoio a esta iniciativa. No ELO de agosto dar-se-á conta do andamento da campanha.
Conta para onde podem efetuar os donativos: Conta N.º 021 402 650 753 0.


